
inocência” no caso de 8 de janeiro
em que as investigações estão le-
vando ao ex-presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro (PL). E o Partido
Liberal (PL) sofre, ainda, com as
consequências de arma sem regis-
tro na casa do presidente da le-
genda, Valdemar Costa Neto. Al-
guns membros do PL entendem
que é melhor afastar Costa Neto,
o que ainda não está definido.

DENUNCIE
Quaisquer fake news, que re-

baixe a campanha eleitoral, pode
e deve ser denunciada. Seja quem
for o candidato, calúnia, difama-
ção e injúria são crimes e poden-
do  estar com o agravante quan-
do transmitido e retransmitido
pelas redes sociais. Denuncie,
imediatamente. Se você não o fi-
zer, poderá ser também um
criminoso. Campanha pela Polí-
tica e não pela politicagem. Se o
Capiau errar na informação, por
favor, colabore com a correção e
agradecemos desde já e sempre.

LIMINAR
O ministro André Mendon-

ça, do Supremo Tribunal Federal
(STF), confirmou a medida limi-
nar e julgou procedente o pedido
do ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) “para cassar a decisão
reclamada quanto à aplicação da
senção de suspensão dos direitos
políticos do reclamante pelo perío-
do de três anos”, em processo em
trâmite no Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, “ficando
prejudicado o agravo regimental
interposto pelo Ministério Públi-
co”. A publicação foi sexta (9).

INOCÊNCIA
O prefeito de São Paulo, Ricar-

do Nunes (MDB), pré-candidato à
reeleição, invoca a “presunção da
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Divulgação

O ex-vereador José Marcos Ab-
dala (MDB) comemora a der-
rubada da liminar (nota abai-
xo) pelo ministro André Men-
donça, do STF, e que coloca o
ex-prefeito Barjas Negri (PSDB)
sem problemas para a dispu-
ta como pré-candidato em Pi-
racicaba, visando as eleições

de outubro de 2024. “Tenho di-
ficuldade de andar com o Bar-
jas as pessoas não deixam
ele ir querem falar reclamar
pedir pra ele voltar pra por a
cidade de volta nos trilhos”,
afirma Abdala (esquerda), em
visi ta ao Bar do Veio Oda
(Odair), no Bairro Jaraguá.

ABDALA

Os empresários Vitor de Al-
meida (foto abaixo) e Isidoro
Camolese Filho (foto acima)
estiveram visitando empre-
sas em Socorro, na Região
de Campinas, e depois foram
a Itirapina, terça (13). Passa-
ram, num agradável final de
tarde, pela residência de Tony
Ângeli, “um irmão de longos
anos”, como afirma Isidoro,
que foi seu padrinho de ca-
samento com a Mirtes, “espe-

cial amiga da nossa família”.
Tony Ângeli — renomado e um
dos mais brilhantes intérpre-
tes da música italiana no Bra-
sil, sempre com shows em Pi-
racicaba e Região — reside
em I t i rapina,  onde recebe
com alegria os amigos e ad-
miradores, e brinda sempre
com um vinho especial de pro-
dução própria. “Dou graças a
Deus por esses 40 anos de
amizade”, comemora Isidoro.

COM TONY ÂNGELI

Fotos: Álbum de Família

Divulgação/CCS

EM FASE FINAL — A reforma da cobertura do Terminal Pauliceia está 90% concluída. A estrutura passa
por reconstrução porque teve parte danificada pelas fortes chuvas do último trimestre de 2023. A5

Começa hoje a 12ª Festa da
Batata, no Engenho Central
Programação é da Associação Educando Pelo Esporte, de hoje a domingo,
com Aninha Barros, Via Pública, Claudemir e Moisés e Banda Arizona

Reunindo não só ampla va-
riedade de opções gastronômicas
como também bandas e artistas
de diversos estilos, a 12ª Festa

da Batata acontece no Parque
Engenho Central, de hoje (15) a
sábado  (17), das 18h às 22h, e
domingo (18), das 12h às 15h.

Em cada dia, haverá um show.
Sobem ao palco, respectivamen-
te: Aninha Barros (samba), Via
Pública (rock), Claudemir e Moi-

sés (sertaneja) e a Banda Arizo-
na (forró). A entrada é 1Kg de
alimento não perecível e o estaci-
onamento no local é gratuito. A4

Moradores do Alto da Boa Vista
reclamam: buracos na via principal

Segundo os moradores, faz
algum tempo que as pavimen-
tações vêm se desfazendo, oca-
sionando diversos buracos e

erosões: é a falta de manuten-
ção; aguarda-se reunião com
o prefeito Luciano Almeida
(PP) para uma solução. A7

Leitores/Moradores

Divulgação/CCS

GINÁSTICA CEREBRAL
A Prefeitura, por meio da Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras (Selam), oferece mais uma ativida-
de gratuita para a população que quer se manter em
forma. Desta vez, no entanto, os exercícios têm como

alvo o cérebro, que é treinado por meio das aulas do
programa Ginástica Cerebral, desenvolvido com o públi-
co da terceira idade na Estação da Paulista, Lar dos Ve-
lhinhos, Sala do Clarear e na sede do Sest/Senat. A9
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É para isso queÉ para isso queÉ para isso queÉ para isso queÉ para isso que
se fez, do deusse fez, do deusse fez, do deusse fez, do deusse fez, do deus
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que autorizaque autorizaque autorizaque autorizaque autoriza
o deboche amploo deboche amploo deboche amploo deboche amploo deboche amplo
e irrestritoe irrestritoe irrestritoe irrestritoe irrestrito

Tempo de debochar

Oq u e  f a z e r ?
Carnaval é
tempo de de-

bochar. Esse verbo
veio do francês débau-
cher, que tem um sig-
nificado mais restrito,
mas não escapa à lar-
gueza do deboche bra-
sileiro. O sentido ori-
ginal está muito liga-
do aos abusos da carne, de cama
e de mesa, aos pecados da luxú-
ria e da gula. Coisa antiga, com
deuses e costumes: o filho da
Noite, Momo, acompanhado do
filho da Húbris, Como, repre-
sentam a zombaria e a festa.

Estão, portanto, muito liga-
dos a Baco-Dionísio e às bacanais,
que já foram bacanas, em tempos
em que essa palavra não existia, e
papalinas, em tempos em que os
papas não eram sérios. Como car-
ne vale pode estar na origem de
carnaval, sendo o período pré-
quaresmal, portanto de libera-
ção do que seria proibido, o va-
lor da carne não pode ser supe-
restimado: é ela que faz a festa.

Estamos falando de deboche,
num e noutro sentido, e se o sen-
tido menos sensual não colou em
Portugal, lá se usou outras pala-
vras para versejar o duplo senti-
do: eram as cantigas de escárnio
e maldizer, em bom uso lá na épo-
ca de Dom Afonso X, o Sábio,

bom poeta que não era
português nem galego,
sendo galego-português
a língua em que se pra-
ticava essa forma de di-
zer mal de alguém com
(pouca) elegância, usan-
do das artes do humor,
da ironia, da obscenida-
de e do insulto. Boa coi-
sa, que desopila a bile

negra de nosso fígado, levando com
ela o mau humor e a melancolia.

Isso dá em escarnecer, variante
de debochar, de caçoar, de chas-
quear, de galhofar, de mangar, de
motejar, de ridicularizar, de troçar,
de zombar, tudo coisa muito em
prática nesses dias carnavalescos.

É para isso que se fez, do deus
Momo, Rei Momo, que autoriza o
deboche amplo e irrestrito - ape-
nas, o Ministério da Saúde adver-
te, lembrem-se sempre de usar
proteção, máscara e quejandos.

No Maranhão havia o cos-
tume dos bailes de máscara, quan-
do sobradões desocupados eram
ocupados com orquestra, bebida
e muita alegria, onde as mulhe-
res, para proteção do seu anoni-
mato, só entravam vestidas de
dominó, uma fantasia com capuz,
máscara e uma camisola de lar-
gas mangas. Elas, tendo a identi-
dade escondida, permitiam certas
liberdades que só hoje são normais.
Os homens, naquela cultura mais

machista impossível, já podiam
usar e abusar dos costumes.

Como máscaras e fantasias
foram codificadas pela commedia
dell'arte, creio que o dominó de-
riva do Arlequim, que rouba a Co-
lombina do Pierrot. Aliás, segun-
do o nosso Noel Rosa, "a Colom-
bina entrou num botequim / Be-
beu, bebeu, saiu assim, assim /
Dizendo: Pierrô cacete / Vai to-
mar sorvete com o Arlequim".
Mas, se a Colombina era vestida
com saias duplas, a nossa Domi-
nó fugia da roupa pesada para a
geometria da roupa leve e folga-
da, que facilitava a mão folgada.

Debochadas e debochados
eram regidos por uma regra que
difere o carnaval brasileiro do ita-
liano, no qual os belos trajes da fes-
ta de Veneza não escondem a me-
lancolia: nós vivemos o reino da
alegria, tendo Deus nos dado a gra-
ça de sermos quase todos afrodes-
cendentes, a maioria de sangue,
outros só de espírito. Pois da África
veio a alegria que faz que levemos
na patuscada os nossos problemas.
Não falemos desses agora, para não

estragar a festa: é hora de debo-
char. Mas, como presto um ser-
viço informativo, fui me infor-
mar e vi no Houaiss que patus-
cada tem 52 (cinquenta e dois!)
sinônimos! Isso que é gandaia!

Momo é muitas vezes repre-
sentado com uma figura de
Momo coroando um cetro, si-
nal talvez de que não se leva a
sério. Nesse traje, além de carta
de baralho, era o bufão que, nas
cortes medievais, podia debo-
char e dizer as verdades incon-
venientes. Verdade que já apa-
recem em Xenofonte e que exis-
tem até hoje, agora, naturalmen-
te, com nome inglês, as stand-
up comedies, com uma influên-
cia que se estende até à política.

É verdade que a arte do de-
boche com palavras teve seu
auge no Elogio da Loucura, cuja
melhor tradução seria "elogio
da estupidez", de Erasmo de
Roterdã, que riu da cara de
toda autoridade do mundo re-
nascentista, inclusive igrejas e
governos, e, ao falar (mal) dos
deuses, confessou sua prefe-
rência por Momo, que não era
recebido nas cortes dos prínci-
pes por nelas reinar a bajulação!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

As revelações divinas

As revelações divinas sem-
pre ocorreram durante a
 evolução da Humanida-

de. Entretanto, a resistência em
aceitá-las, está relacionada com
o nosso nível evolutivo. Por isso,
a Divindade dosa essas informa-
ções, expondo apenas o suficien-
te para assimilarmos conforme
o nosso estágio intelecto-moral.
Há 3.500 anos, Moisés anunciou
o Decálogo, a primeira grande re-
velação espiritual. Contudo, para
a sua aceitação, utilizou-se da
mediunidade de efeitos físicos
para impressionar os hebreus,
demovendo o politeísmo e im-
plementando o monoteísmo. Isto
foi necessário, uma vez que es-
tes se encontravam em regime
de servidão, preocupados ape-
nas em atender as suas necessi-
dades básicas como a alimenta-
ção e a procriação. Posterior-
mente, Jesus de Nazaré trouxe
a Boa Nova, a segunda grande
revelação. Os judeus, embora
mais esclarecidos do que os an-
tigos hebreus, não o aceitaram
à exceção dos essênios. O Mes-
tre, à semelhança de Moisés,
habilmente utilizou-se de sua
mediunidade, para ser identifi-
cado como Messias, realizando
curas e outros prodígios. Ainda
assim, foi crucificado pelos ro-
manos, através de um processo
ardiloso promovido pelos rabi-
nos do templo de Jerusalém.

Evidentemente, os judeus
não aproveitaram eficientemen-
te o período de quinze séculos
entre às duas revelações. Eles
esperavam um Messias que
subjugasse os romanos, libertan-
do-os do seu jugo. Entretanto, o
Mestre Nazareno veio para liber-
tar as almas das suas imperfei-
ções morais. Apenas aqueles
moralmente mais evoluídos, con-
seguiram reconhecê-lo. Jesus
cumpriu com êxito a sua missão,
sendo o Cristianismo, atualmen-
te, a principal religião professa-
da na Terra. Mas foram neces-
sários vários séculos para isto
acontecer, a custo de muitas per-
seguições. Embora o Cristianis-
mo tenha se consolidado como a
religião do império romano, foi
uma conquista parcial, pois, ao
se mesclar com o politeísmo ro-
mano, perdeu a essência da men-
sagem de Jesus. Todas as tenta-
tivas do Mestre Nazareno em
corrigir os desvios da Igreja
Apostólica Romana, enviando os
seus mensageiros, que reencar-
naram de tempos em tempos, re-
dundaram em resultados pífios,

Por que osPor que osPor que osPor que osPor que os
indivíduos têmindivíduos têmindivíduos têmindivíduos têmindivíduos têm
dificuldadesdificuldadesdificuldadesdificuldadesdificuldades
em assimilarem assimilarem assimilarem assimilarem assimilar
as revelaçõesas revelaçõesas revelaçõesas revelaçõesas revelações
divinas?divinas?divinas?divinas?divinas?

resultando numa crença fanáti-
ca e dogmática. Foi necessário
aguardar 18 séculos para que a
evolução, intelectual e moral da
Humanidade permitisse o regres-
so de Jesus como o Espírito Ver-
dade, expondo a Terceira Reve-
lação, o Espiritismo (Verdadeiro
Cristianismo). Da mesma forma
que ocorrera nas duas primeiras
grandes revelações, esta doutri-
na surgiu chamando a atenção
da sociedade através de efeitos
físicos, com os Espíritos fazendo
ruídos para se comunicarem.
Uma vez estabelecida, surgiram
os médiuns que realizaram cu-
ras, mostrando aos incrédulos a
ação dos bons Espíritos. Contu-
do, a doutrina espírita não veio
apenas para atenuar o sofrimen-
to físico dos homens, mas contri-
buir na sua transformação mo-
ral com os seus ensinamentos.

Da mesma forma que Moi-
sés e Jesus enfrentaram grande
resistência para implementar as
suas novas ideias, Allan Kardec
previu as lutas necessárias para
implantar um novo paradigma
(Revista Espírita 1, setembro de
1858, Propagação do Espiritis-
mo). Ele estabeleceu quatro pe-
ríodos, respetivamente: o da cu-
riosidade (os Espíritos desper-
taram a atenção da sociedade);
o da observação, no qual o Espi-
ritismo se constituiu como uma
doutrina; o da admissão, no
qual essa doutrina se tornou
uma crença universalmente re-
conhecida e finalmente, o perío-
do da Influência dessas ideais,
estabelecendo um novo cami-
nho moral. De acordo com o
Espírito Bezerra de Menezes
(FRANCO, D. P. Mensagem Psi-
cofônica no encerramento da
Reunião Ordinária do Conselho
Federativo Nacional, em
13.11.2005, em Brasília/DF),
"vivemos o momento da reno-
vação social prevista pelo emé-
rito Codificador, como sendo a
etapa última que o Espiritismo
vivenciaria na Terra, inauguran-
do o Mundo de Regeneração".

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., pre-
sidente da USE-Piracica-
ba, palestrante espírita

José Renato Nalini

Jane Goodall, a pri-
matóloga e conser-
vacionista inglesa

que esteve recentemen-
te em São Paulo adver-
tiu: "Não somos imu-
nes à extinção!". Isso
porque a humanidade
insiste em continuar a
se utilizar de combustíveis fósseis
e a fazer prospecção em áreas que
deveriam permanecer intocadas.

Está chegando o momento
do não retorno. "Se nós não mu-
darmos, nos unirmos e começar-
mos a fazer as coisas de maneira
diferente, chegará o dia em que
será tarde demais. Chegaremos
ao ponto de não retorno da des-
truição ambiental. E, se nos im-
portarmos com nossos filhos e os
filhos de nossos filhos, então é
hora de tomarmos uma atitude".

Mas as atitudes que governos
tomam é sempre no interesse ime-
diato de colheita de frutos e divi-
dendos dessa democracia for-
mal. É para alavancar a matriz
da pestilência chamada reeleição.

A primatologista, com 89
anos, é uma verdadeira amiga da
natureza. Interessou-se por tudo
e se fixou no estudo dos chim-
panzés nas florestas da Tanzânia.
Verificou que eles desapareciam e
buscou melhores condições para
a vida das pessoas que também
viviam onde os animais viviam e
que são questões dialogais.
Quando uma espécie desapare-
ce, põe em risco a existência das
demais. Tudo é uma corrente cu-
jos elos não podem ser rompidos.

Continua a batalhar pela pre-
servação do ambiente e diz que sua

próxima grande aven-
tura é a morte, para des-
cobrir o que acontece
depois. Ela tem espe-
rança numa outra fase
da existência. Tanto que
escreveu a obra "O Li-
vro da Esperança",
para animar infância
e juventude a se tor-
narem guardiões do

que ainda resta e que a insen-
satez do bicho-homem faz com
que desapareça rapidamente.

Não custa recordar: não é
a Terra que corre perigo. É a
vida. O planeta poderá continu-
ar a existir. Mas prescindirá da
espécie humana para isso. Só
que a ignorância e a ambição
não deixam a cegueira do mun-
do enxergar o que é óbvio. Mui-
tas mortes ainda serão causa-
das pelo mau uso do petróleo,
pela derrubada do que resta
de verde, pela poluição gene-
ralizada de terra, água e ar.
Ah! Insensatez! Até quando?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove, Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)
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Reforma tributária é exemplo
de simplificação complicadora
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FIM DA AUTO-
NOMIA FINANCEI-
RA - Terceiro ponto, a
federação acabou. Ora,
o que caracteriza uma
federação? A autonomia
política de eleger seus
membros, prefeitos, go-
vernadores, deputados,
vereadores; a autono-
mia administrativa, de

administrar os Estados e os Mu-
nicípios; e a financeira, de definir
a destinação dos recursos de acor-
do com a necessidade orçamentá-
ria de cada Estado e município.

Essa autonomia financeira
acabou, pois o controle do re-
cebimento e a distribuição do
IBS será centralizado em um
Comitê instalado em Brasília,
com 54 delegados, sendo 5.569
municípios representados por
27 delegados e os 26 Estados e
Distrito Federal por outros 27.

Com esse sistema, evidente-
mente, como aliás eles alertaram,
os grandes Estados e Municípios
perderão, enquanto os pequenos e
médios Estados e Municípios ga-
nharão; por causa do projeto de
emenda no Senado que foi acei-
to pela Câmara dos Deputados,
no sentido de que as maiores be-
nesses serão destinadas para os
Estados do norte e nordeste.

PREJUÍZOS DA UNIÃO
- Por outro lado, o projeto asse-
gura que quem perder não será
prejudicado, pois será compensa-
do em até 50 anos pelas perdas.
De tal maneira que nós vamos ter,
na verdade, fundos com várias
finalidades, tais como para equa-
lizar o sistema, chegando a 60
bilhões de reais, fora o que a União
terá que colocar para, enfim, equi-
librar os que perdem com os que
ganham. O que vale dizer, duran-
te 50 anos, ou pelo menos até
2043, com 60 bilhões por ano, a
União terá que bancar o preju ízo.

Tal previsão representa uma
tentativa de equilibrar as perdas
que existirão, mas que eles não
sabem de quanto será nem como
será, pois não fizeram esses cál-
culos até hoje, de tal forma que
quem pagará esse dinheiro que a
União precisará colocar para
compensar, evidentemente, só
poderá ser o contribuinte.

Os Estados, para terem cer-
teza de que vão receber na parti-

Ives Gandra da
Silva Martins

Ao tratar, mais
uma vez, do
tema da refor-

ma tributária pro-
mulgada, só tenho
dúvidas. Não quero
dizer que sou contra,
mas como não posso
ser a favor, prefiro dizer talvez.

Inicialmente, uma observa-
ção se faz necessária: nós enten-
díamos que o nosso sistema tri-
butário era excessivo no que diz
respeito ao número de artigos con-
tidos na Constituição. Para sim-
plificar, aumentaram três vezes o
número de artigos para regular o
sistema tributário. Creio que isso
trará problemas de interpretação.

Em segundo lugar, a CBS (Con-
tribuição Social Sobre Bens e Servi-
ços), que é um dos novos tributos
que foram instituídos após pro-
mulgação da Reforma Tributária
do sistema tributário brasileiro.

A CBS trata de uma das duas
parcelas do Imposto sobre Valor
Agregado (IVA), que irá substi-
tuir os seguintes tributos federais:
PIS, COFINS e IPI) entrará em
vigor em 2026. O IBS  (imposto
sobre bens e serviços)  terá sua
incidência conforme aquilo que
for agregado em cada etapa de
bens e s erviços  e que incidirá, de
forma geral, sobre operações com
bens materiais ou imateriais, in-
clusive direitos ou com serviços)
em 2029, com regime jurídico
idêntico. O Congresso Nacional,
não os Estados e Municípios, de-
finirá as leis complementares e o
regime jurídico de cada tributo.

O sistema caótico que temos
continuará vigente até 2033. En-
tão, as empresas, para terem uma
vida mais simplificada até 2033,
se não houver prorrogação, de-
verão conciliar o sistema que con-
sideram caótico com o novo.

Vale dizer, vão ter que traba-
lhar duas vezes: com um velho sis-
tema cheio de problemas e com um
novo que elas desconhecem. Eviden-
temente, terão que aprender e o tra-
balho será, no mínimo, duplicado.

Assim, para simplificar,
pelo menos até 2033, nós tere-
mos um sistema mais complica-
do, composto pelo antigo caóti-
co e pelo novo desconhecido.

lha aquilo que eles teriam como
receita, terão que definir, de 2024
a 2028, qual é a média de receita
tributária que tinham com o
ICMS, que será o IBS em 2029. O
que vai acontecer é que os Esta-
dos, para mostrar o que vão rece-
ber pelo que vierem a perder, te-
rão que ter uma receita boa na
redistribuição. Os Estados que
estão prevendo essa perda já co-
meçaram a aumentar o ICMS,
em 2023, para que, no ano de
2029, a média justifique uma re-
cepção das suas perdas no valor
qu e a União terá que compensar.

AUMENTO MONUMEN-
TAL, CÁLCULOS ALEATÓRI-
OS - Como se vê, não é simples.
Foi aprovada a Emenda à Consti-
tuição. Ótimo. Temos agora um
novo sistema. Sabe-se qual vai ser
alíquota? Não, nunca disseram
qual seria alíquota. Sabe-se quais
serão as perdas dos Estados e
Municípios? Não, apenas cálculo
aleatório. Sabe-se quanto cada se-
tor vai ganhar ou perder? Não, não
há nenhum cálculo até hoj e.

Mas já sabem quais são os
princípios constitucionais que são
norteadores. Mas o que regula-
menta são exatamente as leis
complementares e ordinárias.

Calcula-se que certos setores,
como de serviços, vão sair de uma
alíquota máxima de 5%, mais
3,65% de PIS/COFINS, para uma
alíquota de 30% mais ou menos.
Haverá, portanto, um aumento
monumental. Se a alíquota for de
30% e para o setor, por exemplo,
da advocacia, for reduzida para
21%, ele sai de 3,65% e de uma taxa
que representa, mais ou menos,
um salário mínimo por ano de ISS,
e passa para 21%. Um aumento
razoável, tanto para o setor de
servi&cc edil;os, em geral, quanto
para a advocacia em particular.

Fizeram um cálculo de que
a indústria vai ganhar 8%, co-
mércio 6%, agricultura 4%, ser-
viços 2%. Os cálculos são alea-
tórios, a partir de uma projeção
de que a economia vai crescer
20% em um novo sistema.

Evidentemente, pode dizer
que vai crescer 30%, 40%, 10%,
pode perder 20%, ninguém sabe.
Aliás, porque fazer cálculos não
foi prioridade para o nosso Con-
gresso,  que decidiu princípios
direcionais sem conhecer projetos
de leis complementares, nem de
leis ordinárias, nem examinar o
impacto em cada entidade federa-
tiva e em cada setor empresário?

LOBBY NO CONGRES-
SO - E, a meu ver, no momento
em que as leis forem apresenta-
das com os números, haverá lo-
bbies no Congresso Nacional
dos diversos segmentos, para
conseguir novas exceções na lei
infraconstitucional, para que não
tenham um impacto negativo.

É evidente que temos a pre-
visão de princípios gerais. Só para
dar um exemplo, o que é um prin-
cípio geral? A Constituição fala,
no artigo 155, que o Estado, pelo
§ 2º, tem o direito de cobrar
ICMS. ICMS quer dizer Imposto
sobre Operações relativas à Cir-
culação de Mercadorias. Essas três
palavras (circulação, operação e
mercadoria) estão em uma única
linha na Constituição, e o Supremo
Tribunal Federal levou cerca de
30 anos para definir o que seria
"circulação", "mercadoria"...

Com a reforma, nós temos
três vezes mais dispositivos
para o Supremo interpretar, já
que os outros, que ele continua
interpretando e tendo dificul-
dades, representavam um ter-
ço daquilo que foi aprovado.

Então, como os senhores
veem, enquanto não houver
projetos de lei complementar e
de lei ordinária, nem análise do
impacto em todas as entidades
federativas, em todos os seg-
mentos, de que maneira, efeti-
vamente, o sistema funcionará
e como o Supremo interpretará
todos esses dispositivos, bem
como não souber quais setores,
ao saberem os percentuais da lei,
farão lobbies e serão atendidos.

A BOLA DA VEZ - Evidente-
mente que não posso me posicionar.
Portanto, como não conheço nenhu-
ma dessas informações, digo talvez.

Como, entretanto, para sim-
plificar, resolveram complicar
mantendo dois sistemas até
2033, este raciocínio para um
velho acostumado à lógica carte-
siana, não é fácil de compreender.

O certo é, a meu ver, que vale
a pena os advogados dedicarem-
se, a partir de agora, ao direito
tributário, pois tantos serão os
problemas de interpretação a
ocorrer, que terão um campo de
atuação durante muito tempo.

Mas,  não digo sim, não
digo não, digo talvez.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, advogado, es-
critor, professor eméri-
to de várias universida-
des, presidente do Con-
selho Superior de Direi-
to da Fecomercio-SP, ex-
presidente da Academia
Paulista de Letras (APL)
e do Instituto dos Advo-
gados de São Paulo (Iasp)
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INQUIETAÇÃO
Com preocupação o povo

brasileiro observa o  momento
político em Brasília, onde não
existe entendimento/coerência.
A palavra harmonia, colada a
independência, que está no ar-
tigo segundo da Carta Magna,
foi esquecida. Tem quem per-
gunte: no nosso sistema ou re-
gime de governo, o que mais
tem valor/relevância: a Cons-
tituição do Brasil ou os Três
Poderes? O sentimento é até que
executivo e legislativo estão to-
talmente nas cordas, num des-
respeito à democracia que tem

nos votos obrigatórios dos seus
eleitores a marca ou o signifi-
cado maior da sua existência.
Ou vivemos o parece-mas-não-
é? O restabelecimento da nor-
malidade é uma necessidade
indispensável, evitando possí-
veis riscos. E espera-se por
mais diálogo e menos embate.

PONTO FINAL
Passado o carnaval, as elei-

ções municipais devem ganhar
mais agilidade. Definições mes-
mo, apenas a partir de abril/
maio, contudo aceleram-se dis-
cussões sobre os vices prefeitos.

Paraísos artificiais
Ari Junior

Charles Baudelai-
re escreveu sobre
esse tema no seu

livro de mesmo título.
Ali ele analisa os efei-
tos de três psicotrópicos
muito famosos da épo-
ca, o haxixe, o ópio e o
vinho. Suas observa-
ções ficaram famosas, ao mos-
trar como sorrateiramente essas
substâncias vão tomando conta
do corpo do seu usuário, até
leva-lo a uma dependência tal
que mal se distingue a realidade
da fantasia, e extrapolaram a fron-
teira francesa a ponto de cantores
e cineastas brasileiros usarem
essa expressão para darem uma
nova roupagem ao significado
tão intrigante dessa expressão.

Hoje também quero me apro-
priar desta, a fim de dar-lhe
uma roupagem mais atual. O
nosso cérebro produz a dopami-
na, um neurotransmissor que
atua no chamado 'sistema de re-
compensas'. De forma simples,
quando fazemos algo que gos-
tamos, que nos dá prazer, essa
sensação é dada para nós pela
dopamina. Assim, quanto mais
um comportamento ou ação

nossa produza dopa-
mina, mais iremos
querer repeti-lo para
estarmos sempre ob-
tendo essa sensação.
Dessa forma, compor-
tamentos e hábitos que
liberam essa substância
acabam se tornando
nossos 'Paraísos Artifi-
ciais', ou seja, muletas

que nos conduzem a um bem es-
tar que não é real, não é concreto,
e dos quais precisamos de cada
vez consumir aquela substância
ou praticar aquele comporta-
mento para podermos sentir a
mesma intensidade de prazer.

Dito isso, olhemos em nosso
aparelho de celular e vejamos
quantas horas passamos nele, e
em quais aplicativos. Pensemos se
tivéssemos usado metade desse
tempo gasto ali para uma leitura,
seja técnica ou apenas recreativa,
aumentar nossa espiritualidade,
ou para visitar um parente, um
idoso, ou mesmo termos feito
ações de caridade. Usemos o mes-
mo critério para os programas de
TV, os seriados e nosso lazer pre-
ferido. Não estou aqui defenden-
do qualquer apatia, insociabilida-
de ou coisa do gênero. Estamos
apenas analisando, o quanto nos-
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sos paraísos podem ser apenas ar-
tificiais, mascarando nossa capa-
cidade e obrigação (até por uma
evolução natural) de enfrentar-
mos a realidade da vida como
adultos. Tudo de forma exagera-
da é nocivo à nossa vida, e os pra-
zeres estão incluídos nessa lista.
Somemos a isso a exposição ma-
luca a que somos submetidos nas
opções de diversão, prazeres,
compras desnecessárias, sonhos
impossíveis de viagens, obtenção
de bens materiais, relações efême-
ras e numerosas. Essa 'generosi-
dade abundante' do mundo atu-
al quer vender-nos a ideia de que
estamos cansados da rotina, so-
mos merecedores do melhor e por
isso, temos o direito de curtir a
vida, de vivermos na plenitude, e
tantas outras promessas. O fato é
que, ao darmos vazão a isso, o
cansaço sobrevém exatamente do
exagero no tempo de relaxamen-
to, da diversão, do desligamen-
to da realidade, e isso só vai ali-

mentando uma sensação de pra-
zer que precisa de cada vez mais
estímulo, colocando-nos num
círculo vicioso que vai nos exau-
rir mentalmente, nos deixar an-
siosos de ter, saber ou ver o pró-
ximo passo, a próxima compra,
o próximo episódio, numa expec-
tativa frustrante e sem fim.

A receita é simples e podemos
resumir numa palavra: EQUILI-
BRIO. Usemos o que nos dá pra-
zer para realmente descansarmos
da nossa rotina, mas não trans-
formando o que nos dá prazer em
nossa rotina, descolando-nos da
realidade do mundo que está aí
fora, esperando para ser descober-
to, vivido, explorado e vencido por
nós. Criemos para nós, usando do
equilíbrio, um Paraíso real, onde
sim, temos dificuldades diversas,
mas que é contrabalanceado com
o amor de nossos próximos, a sa-
tisfação dum trabalho realizado
com perícia, o prazer do bem pra-
ticado ao próximo sem espera de
recompensa, e por fim, uma satis-
fação tal qual a do nosso Criador,
ao olhar a obra construída ao lon-
go de nossos anos e constatarmos
que tudo foi muito bem feito.

———
Ari Junior,  escritor,
comprador

Antonio Oswaldo
Storel

Os detalhes dos
fenômenos geo-
físicos muitas

vezes nos passam des-
percebidos diante da ro-
tina do quotidiano. Mas
se pararmos um pouco
para pensar, não é mui-
to difícil perceber que no sistema pla-
netário, o dia e a noite são gerados
pela luz do sol iluminando a face da
terra que para ele está voltada, fi-
cando a outra face na escuridão.
Então, do ponto de vista físico, o
que existe e pode ser medido é a luz.
A escuridão ou as trevas, é tão sim-
plesmente a falta de luz e não dá
para ser medida. As lâmpadas elé-
tricas trazem uma identificação im-
pressa que diz qual é a quantidade
de luz que ela emite podendo pro-
duzir diferentes graus de claridade.

A conclusão de que a luz exis-
te e pode ser medida e a escuridão
é apenas a ausência total de luz,
nos leva a uma reflexão mais am-
pla sobre outros aspectos. O inten-
so calor por que estamos passando
nos dias atuais, é medido pelos ter-
mômetros e informado pelos órgãos
técnicos, várias vezes por dia, e nos
jornais televisivos ou impressos são
anunciadas as temperaturas pre-
vistas medidas em graus centígra-
dos (a forma mais conhecida) ou
em outras formas. Quando a ener-
gia térmica vai diminuindo sua
ação, o termômetro que mede a
temperatura, vai baixando e quan-
do o calor deixa de existir, o termô-
metro começa a se expressar em
graus negativos, dando a enten-
der que está havendo falta de ca-
lor. Ninguém diz que o frio está a 1°
ou 2°, mas sim que a temperatura
está a 1° negativo ou 2° negativos.
É a expressão da falta de calor.

Numa comparação um tanto
simplista mas verdadeira, poderí-
amos também dizer que a huma-
nidade organizada para viver em
sociedade sofre as ações do bem e
do mal. E existem muitas frases
filosóficas que dizem que o bem
sempre triunfará e o mal nunca
vencerá. E como isso será possí-
vel? Muito simples: assim como a
luz ilumina as trevas acabando
com a escuridão, da mesma for-
ma, a presença do bem se multi-
plicando, ocupando espaços, vai
dissipando e eliminando o mal. O
mal avança e ocupa espaço à me-
dida que o bem se torna ausente.

Assim também, dentro de cada
um de nós existe um potencial enor-
me para o bem, originário do pró-
prio dom da vida oferecido como
dádiva pelo Criador. Porem, esse
potencial para o bem precisa de con-
dições especiais para se desenvolver
e tornar-se força ativa no seio da
sociedade. E em muitos casos a au-
sência dessas condições acaba por
impedir que o potencial do bem se

desenvolva, sem contu-
do eliminá-lo, e permitir
que as ações do mal co-
mecem a tomar conta.

Numa sociedade
em que as condições
para o desenvolvimento
do potencial do bem de
cada indivíduo forem
garantidas, estará tam-
bém garantida a condi-

ção de uma sociedade do bem. A
medida que pessoas do bem se es-
condem na sua individualidade,
vão permitindo que o mal se ex-
panda e se multiplique gerando si-
tuações de uma sociedade do mal.

Confesso que é um pouco difí-
cil entender isso: que o mal só apa-
rece porque o bem se esconde e está
reprimido. Mas aqueles que acre-
ditam no Evangelho de Jesus Cris-
to e se lembram das primeiras co-
munidades dos cristãos que che-
garam a conviver com o Filho de
Deus (Atos dos Apóstolos), podem
retirar daqueles textos muitas
afirmativas que comprovam a tese
que estamos expondo. "Repartiam
entre si tudo o que tinham e não
havia necessitados entre eles."

Falar isso no mundo de hoje,
quando parece que o mal tomou
conta de tudo, pode parecer alie-
nação. Mas acreditar nos valores
fundamentais do bem, na igualda-
de de direitos, na justiça, na ver-
dade,  na fraternidade, na solida-
riedade, e saber que cada um de
nós tem todo esse potencial dentro
de si, é o primeiro passo para co-
meçar a espalhar o bem entre as
pessoas com quem convivemos e
ir fazendo desaparecer o mal do
meio delas. Agindo assim a partir
de si próprio, espargindo valores
do bem na família, nos locais de tra-
balho, nas escolas, nas empresas, na
economia, no atendimento à saú-
de, na política, nós vamos ocu-
pando os espaços deixados para o
mal e vamos construindo um mun-
do novo, mais justo e solidário.

E, para terminar, um trecho
do comentário do Pe. Nilo Luza,
(SSP) no folheto "O Domingo": "O
cristão é, pois, chamado a propor-
cionar vida e otimismo à comuni-
dade, brilhando como luz; dar sen-
tido e sabor à vida, sendo sal em seu
meio. O Papa Insiste que a comuni-
dade cristã não existe para si mes-
ma; a Igreja precisa sair de si para
não se tornar uma ONG. Disse ele:
'Quero que a Igreja saia às ruas'."

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP, ex-
vereador (1997-2008),
presidiu a Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba
em 2001 e 2002

A luz e as trevas

Orçamento cabriolo
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Camilo Irineu
Quartarollo

Disse o presi-
dente da Câ-
mara Federal:

"...nós parlamentares
que gastamos a sola
do sapato...". Talvez
devesse usar um par
de tênis, os de marca,
mais frescos, confortáveis, vis-
tosos e joviais! Para, assim, che-
gar aos municípios e, de pés en-
xutos, pular poças à cabriola.

Devido à influência intrínse-
ca na vida do país, adverte o mi-
nistro Ayres Brito com suas pala-
vras que, abaixo da Constituição,
não há outra lei mais importante
ao país que a Lei Orçamentária.

Ao Legislativo, para ma-
nutenção da Casa,  caberá
uma porcentagem do Orça-
mento público - não para exe-
cução de obras públicas, mas
para manutenção própria.

Nos EUA, o legislativo de lá
recebe 2,4% do orçamento. Em
Portugal, são reservados ao legis-

lativo somente 0,5 %. Na
Coreia do Sul, para o seu
legislativo, é suficiente
0,3% do montante e, fi-
nalmente, na França a
quantia é não mais que
0,1% para manutenção
do congresso. Entretan-
to, no Brasil, ano a ano
o Legislativo vai re-
montando e chegou nos

fabulosos 23,8%,  e só no sapati-
nho... Cabriolando, a quase um
quarto dos recursos arrecadados,
cujas reservas são para executar
obras imprescindíveis ao país.

Lira, o próprio interessado, deu
a versão de Orçamento dele, "...per-
tence a todos e todas e não apenas
ao Executivo..." e conclui que "...se
assim fosse, a Constituição não
determinaria a necessária partici-
pação do Poder Legislativo em sua
confecção e final aprovação".

Ora, fiscalizar, bater os
itens, comparar gastos, recei-
tas e, depois de conferido, fa-
zer a votação na Casa de leis é
tarefa legislativa, mas não cres-
cer os olhos no arrecadado.

Esse orçamento "retido"
q u a s e  n u n c a  v a i  p a r a  a s
obras de infraestrutura.

O orçamento secreto virou
farra com o dinheiro público
com gastos aleatórios e suspei-
tos, como na "cidade mais ban-
guela do Brasil", Pedreiras.
Outro caso milagroso em San-
ta Quitéria do Maranhão, com
mais exames para detectar
HIV que a cidade mais popu-
losa do Brasil, São Paulo!

No saneamento básico, os tu-
bos de esgoto ou de água encana-
da - por baixo da terra, não dão
votos. Os deputados querem
obras em cima do asfalto, sam-
bódromos, arenas, camisetas, pra-
ças e algum Posto de saúde. Inau-
gurar dá voto, mas quem gerencia
não é o alienígena de Brasília.

Ao Executivo cabe organi-
zar estrategicamente e execu-
tar as obras necessárias e su-
ficientes ao país. Criar infra-
estrutura de acordo com a de-
mografia, vocação, cultura e as
necessidades locais e estratégi-
cas ao progresso sustentado!

A função constitucional
do Legislativo é fiscalizar o
Executivo, porém, se os depu-
tados querem fazer o serviço
do Executivo, quem fiscaliza?

Se o Legislativo "executar" e
ao mesmo tempo fiscalizar, esta-
rá usurpando a função do Exe-
cutivo e a divisão de poderes.

Não cabe aos parlamentares
executarem obras, cabriolando
poças ou retendo verbas, cabe
sim ao Executivo, que executa,
não ao Legislativo que legisla.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como os Contos inacre-
ditáveis da Vida adulta

Dirceu Cardoso Gonçalves

Somos contrários a toda e qual-
quer solução de força, especi-
almente ao rompimento da

ordem constitucional e dos parâ-
metros da democracia. Em vez da
força, todo brasileiro comprometi-
do com a Pátria tem o dever de
pugnar pelas mudanças através do
respeito ao ordenamento jurídico e
dentro dos princípios legais em vi-
gor. Isso deve valer para todos, in-
dependente de ideologia, nível so-
cial, raça ou qualquer outra variá-
vel. Todo cidadão é dignatário dos
mesmos direitos e deveres (art. 5º
CF) e deve tê-los respeitados. As
mudanças que entendemos neces-
sárias e pertinentes , esperamos  que,
no devido tempo, sejam resultan-
tes do devido procedimento legal.

Salvo melhor juízo, achamos
exageradas as teses de que em 8
de janeiro houve tentativa de gol-
pe de Estado, abolição do Estado
Democrático de Direito e outros
que tais. Para nós, tudo aquilo não
passou de uma inaceitável bader-
na generalizada. Esperamos que
as duras providências judiciais em
andamento terminem dentro do
absoluto império da lei de um país
democrático. Agora vemos, com
preocupação, que o processo de-
corrente da delação do coronel
Mauro Cid, ex-ajudante de ordem
do presidente Jair Bolsonaro, le-
vanta uma série de questionamen-
tos e aponta para a responsabili-
zação do ex-governante. Defende-
mos que tudo seja apurado à
exaustão e isentamente, sem fugir
ao devido processo legal e que acu-
sações - se houverem - só ocorram
depois de tudo esclarecido de for-
ma indubitável. Para denunciar o

ex-presidente ou qualquer dos
seus ex-auxiliares é preciso ter fa-
tos concretos, jamais suposições.

É preocupante a repercussão
das medidas policiais inerentes ao
processo. Principalmente a puni-
ção de militares ligados ao antigo
governo que, da forma que vem
ocorrendo, pode provocar a que-
bra de confiança da população
nas casernas, o que não deve ser
bom para o País, para a sociedade
e principalmente para os militares.
Qualquer instabilidade poderá ser
prejudicial. O ideal é que tudo seja
apurado em sigilo processual, para
evitar repercussões nefastas ou
precipitadas. Cada um tem de pa-
gar na justa medida do que co-
meteu, nem mais, nem menos. E
ninguém deve ser constrangido
antecipadamente pelo dito. Se
houvesse prova e a certeza do co-
metimento dos crimes, os acu-
sados já estariam invariavelmen-
te recolhidos à prisão.  Falamos
isso em relação aos agravos so-
bre os bolsonaristas, mas enten-
demos que o mesmo é devido a
todos investigados, sejam de que
partido ou ideologia forem.

Também achamos que o mi-
nistro Alexandre de Moraes deve-
ria ter sido poupado pelos seus co-
legas do Supremo Tribunal Fede-
ral de administrar esse processo,
já que apareceu citado como pos-
sível vítima da suposta conspira-
ção que - segundo dizem - seria
preso no dia 18 de novembro de
2022. Ele próprio deveria ter-se
dado por impedido para não pa-
recer agir por vingança, mas não
deveria ter chegado nem a esse
ponto, pois a corte é composta por
11 ministros. Só Moraes e Gilmar
Mendes (que, segundo o apurado,
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O suposto golpe. É preciso provas...

também seria preso) são os poten-
cialmente impedidos. Os demais
poderiam ter assumido a tarefa.

Não podem, as autoridades
policiais e processuais, como se
dizia antigamente, passar o car-
ro adiante dos bois. Não devem
prender ninguém sem a culpa ou
dolo definido. Se o fizerem, cor-
re-se o risco de repetir a trapa-
lhada que foi a prisão do ex-pre-
sidente Michel Temer, que ocor-
reu sob espetáculo midiático, não
se sustentou e deu a ele o direito de
considerar ter sido sequestrado (o
pior, que por agentes do Estado).

É sensata a fala do presiden-
te Lula - o grande adversário de
Bolsonaro - em entrevista radio-
fônica em Belo Horizonte. Ele de-
fende que Bolsonaro seja tratado
como inocente até que algo de cri-
minoso ou irregular possa ser
contra ele comprovado (e recla-
ma que não teve esse tratamento
na Operação Lava Jato, quando
foi processado e encarcerado).

Não dá para esquecer que Lula
foi acusado, processado e conde-
nado, passando 580 dias encarce-
rado em Curitiba. E que, por deci-
são do Judiciário - que não cabe
aqui discutir -, foi libertado, recu-
perou sua elegibilidade, elegeu-se
presidente da República e tomou

posse no dia 1º de janeiro do ano
passado. O próprio presidente de-
veria abster-se de confrontar com
Bolsonaro, assim como os demais
adversários que se esforçam para
enredá-lo e, se possível, levá-lo à
prisão. Em havendo a apuração
isenta dos fatos denunciados, as
autoridades encarregadas dos in-
quéritos e - se for o caso - dos pro-
cessos, terão de apresentar razões
concretas para os procedimentos.
Se tiverem esse material, o preju-
dicarão. Mas se não o consegui-
rem, a perseguição  que hoje de-
senvolvem o transformarão em
vítima e num mito real e verda-
deiro, muito mais forte do que o
mito criado pelo marketing político.

Nossa preocupação não é
com homens e partidos. Não im-
porta quem está no poder ou por
ele passou. Todos devem ser res-
peitados como cidadãos e, mais que
isso, as instituições do Estado têm
de ser preservadas. Seus membros
- representantes do povo - não de-
vem ser acossados por operações
policiais espetaculosas e nem o
seu local de trabalho violado, ain-
da que com autorização tácita dos
administradores dos prédios.

Apure-se tudo, com isenção e
rigor. De forma que o resultado do
trabalho possa redimir o País e as
instituições. Jamais o façam com
motivação política ou ideológica ou,
ainda, com o deliberado objetivo de
prejudicar o adversário político.
Isso só aumenta os problemas.

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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12ª Festa contará com shows
ao vivo durante os quatro dias
Programação é da Associação Educando Pelo Esporte, de hoje a domingo,
com Aninha Barros, Via Pública, Claudemir e Moisés e Banda Arizona
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4º Show Paradas pro Sucesso
acontece terça, 20, no Engenho

A baleia e a cortina de fumaça
João Salvador

No atual e trági-
co cenário polí-
tico, criou-se

uma cortina de fumaça
para desviar a grave re-
alidade dos fatos, e para
conseguir esse fuma-
cê, estão jogando ga-
solina para apagar o
fogo, um tremendo tiro no pé,
pois a chama arde nos bastidores
de Brasília, dentro de uma atmos-
fera densa, diabólica, de destila-
ção de ódio e vingança. Jogam a
rede numa pesca probatória sem
precedentes e o peixe graúdo não
aparece na malha. Estão toman-
do sopa com um garfo e suspeita-
se, ainda, que é "a marvada pin-
ga que atrapaia" o vingador-mor.

Com buscas e apreensões de
computadores, celulares e passa-
porte, numa perseguição impla-
cável e descabida aos represen-
tantes de oposição, o consórcio
midiático se se extasia com suas
toscas narrativas do avizinha-
mento de uma prisão do ex-pre-
sidente, numa típica ginástica
mental. Mesmo os que têm pou-
cos neurônios já perceberam que
o povo não é idiota, doutrinado,
e que confia na inocência do per-
seguido. O jogo é sujo e a partida

se desenrola na des-
confiança que está
tudo dominado, com-
binado entre o juiz e o
ladrão, junto aos seus
"ajudantes de serviços
gerais". A perseguição
ao oponente é implacá-
vel, porque joga mais
forte dentro das qua-
tro linhas, apoiado por

uma torcida fervorosa, de lotar
estádios, faz muito barulho, ba-
tuca na massa de pão e cresce sem
parar, diferentemente do outro
time, cuja torcida é pequena, pa-
cata, paga para assistir aos jogos,
na velha "política do pão e circo".

Em um meme que corre nas
redes sociais, de forma viral, so-
bre o depoimento da baleia impor-
tunada, à polícia federal, ela isen-
ta o capitão por se sentir culpada
ao se aproximar muito de seu ído-
lo. Mas, ao mesmo tempo, culpa-o
por ter ingerido uma latinha de
refrigerante e lhe perguntado se
estava com sede, e ainda compa-
rá-la com um ministro recheado.
É grave, um racismo marinho e
interespecífico. Bata o martelo, se-
nhor juiz, merece punição (risos).

Em uma rede de televisão, par-
ceira do autoritarismo vigente, seus
comentaristas estão em êxtase,
como em um papo de botequim,

antecedem a prisão do ex-manda-
tário. Esquecem que para estabele-
cer um regime ditatorial, os meios
de comunicação são controlados
pelo estado para manipular a po-
pulação. Parece que o Brasil está
bem próximo dessa realidade. No
meu tempo, se conhecia o "globo
da morte", hoje, porém, existe uma
rede Goebbels, aliada ao arbítrio,
à censura das redes sociais.

O julgamento e condenação
à prisão, para os que não têm
foro privilegiado, só deve ocor-
rer depois do processo ser tra-
mitado nas instâncias primári-
as, e, somente depois de esgotado
o amplo direito de defesa, profere-
se a sentença. Pela lei, não é uma
atribuição da "suprema corte".

Para decretar um golpe de
"estado de sítio", somente dentro
das normas da Constituição", ja-
mais pela vontade de um presi-
dente. Para que isso aconteça, ele
deve ouvir os Conselhos da Re-
pública e da Defesa, bem como os
presidentes do Senado e da Câ-

mara. Por fim, solicitar ao Con-
gresso a aprovação da minuta do
golpe. Naquele dia 8, foi apenas
uma baderna, sob os passos len-
tos e olhares complacentes de um
general, oferecendo água gelada
aos baderneiros. Uma brutal ar-
mação para atingir o ex-chefe,
mas aos poucos, tudo vai se en-
caixando e essa perseguição des-
pudorada não pode durar para
sempre. A história registrará esse
capítulo sombrio e demonstrará
que a toga é apenas uma vesti-
menta e não uma coroa de rei.

Se o pior vier a acontecer, o
mais viável não é colocar o povo
nas ruas, e, sim, armar o contra-
golpe dentro do princípio do "fique
em casa e o resto se vê depois". Ge-
rar um foco de resistência, forma-
do pela união das indústrias, do
comércio, empresários, o agrone-
gócio e os caminhoneiros, pela vol-
ta da liberdade de expressão, da
democracia plena e não a relativa,
imposta por dois poderes conjumi-
nados, enquanto o outro se man-
tém omisso, calado, por conivên-
cia ou conveniência, certamen-
te. Lutar sim, de forma pacífica
e ordeira, contra os desmandos
e os escândalos na república.

———
João Salvador, biólogo; e-
mail: josalv@uol.com.br
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Grandes herbívoros

Aperda de gran-
des herbívoros
 como antas,

veados e queixadas de
determinados ecossis-
temas, demonstra que
este acontecimento
afeta interações entre
plantas e seus inimi-
gos naturais, segundo
estudo publicado no
Journal of Ecology, subsidiado
pela Fapesp. Esses estudos mos-
tram que a perda de grandes ma-
míferos de florestas tropicais, já
citados, pode ser um fator para a
perda de interações entre plantas
e seus inimigos naturais. Na au-
sência de grandes mamíferos que
se alimentam de plantas, remo-

vem e pisoteiam o solo,
ocorre um aumento de
riqueza de espécies ve-
getais em curto prazo.
Como os patógenos
tem relações muito es-
pecíficas com sus plan-
tas hospedeiras, áreas
com maior riqueza di-
luem as chances de se
espalharem e seguirem

seu ciclo de vida... A diminuição
das interações entre planta e
patógeno, pode ter consequên-
cias evolutivas para ambos. A
natureza é como uma teia de
aranha, tudo está conectado...

———
Jose F. Höfling, bió-
logo/Unicamp

Batata será servida em várias receitas

Divulgação

Reunindo não só ampla va-
riedade de opções gastronômicas
como também bandas e artistas
de diversos estilos, a 12ª Festa
da Batata acontece no Parque
Engenho Central, de hoje (15) a
sábado  (17), das 18h às 22h, e
domingo (18), das 12h às 15h.
Em cada dia, haverá um show.
Sobem ao palco, respectivamen-
te: Aninha Barros (samba), Via
Pública (rock), Claudemir e Moi-
sés (sertaneja) e a Banda Arizo-
na (forró). A entrada é 1Kg de
alimento não perecível e o esta-
cionamento no local é gratuito.

A realização da 12ª Festa da
Batata é da AAEPE (Associação
Atlética Educando pelo Esporte)
em parceria da Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal de Ação Cultural)
e Smads (Secretaria Municipal de
Assistência Social). A entidade tem
ainda seus projetos sociais apor-
tados pelo Fumdeca (Fundo Mu-
nicipal da Criança e Adolescente).
O patrocínio master do evento em
2024 é feito pela empresa Piraci-
caba Ambiental. Apoiam a progra-
mação: Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba),
Atlante, Encatti, e Manifesta.

De acordo com o presidente
da AAEPE, Cláudio Roberto Gran-
dino, a programação da 12ª Festa
da Batata foi pensada para aten-
der os mais diferentes gostos. “Em
todos os dias haverá música ao
vivo, contemplando diversos esti-
los. Além dos shows com samba,
rock, sertanejo e forró, também
estamos promovendo uma apre-
sentação de dança e da banda for-
mada pelos alunos do Educando
Pelo Esporte. Aproveito para con-

vidar todos para prestigiar a festa
e ajudar as crianças do projeto”.

Atualmente, a AAEPE atende
220 crianças e adolescentes, em
parceria com o Fumdeca; além de
150 crianças integrantes do proje-
to competitivo, com idade de 7 a
17 anos. “A receita completa da
Festa da Batata é revertida para
os projetos que realizamos, o que
nos permite custear três meses de
atendimento”, revelou Grandino.

ABERTURA — A abertura
da 12ª Festa da Batata será com
Dance Raul, hoje (15), às 18h40.
Na mesma noite, a partir das 20h,
sobe ao palco a cantora Aninha
Barros. No repertório ela traz os
clássicos do samba. Já a sexta-fei-
ra é a noite do rock, com a banda
Via Pública. O grupo começa o
show às 20h e leva para o Enge-
nho Central sucessos nacionais e
internacionais do gênero musical.

No final de semana, as atra-
ções começam no sábado (17) com
a Banda do Educando, às 18h40. O
grupo instrumental é formado por
alunos da Educando Pelo Esporte.
Um pouco mais tarde, às 20h, quem
comanda o palco é a dupla sertane-
ja Claudemir e Moisés. Super sim-
páticos e comunicativos, eles têm no
repertório a música raiz. Para en-
cerrar, no domingo (18), a Banda
Arizona anima o almoço, a partir
das 12h30, com o seu forró e mú-
sicas para quem ama dançar.

VOLUNTÁRIOS — Cerca de
300 pessoas participam da 12ª Fes-
ta da Batata como voluntários. A
expectativa dos organizadores é
alcançar um público de 8 mil pesso-
as ao longo dos quatro dias de even-
to. No cardápio da festa é possível
encontrar batata frita palito, aperi-

tivo de batata e diversos sabores de
batatas recheadas, além de espeti-
nho, pastel, lanche de pernil e lin-
guiça, churros e doces. Entre as op-
ções de bebida estão: chopp, cerve-
ja, drinks, suco, refrigerante e água.

Entre as novidades dessa
edição está o oferecimento do al-
moço de domingo: porco no role-
te com batatas. O cardápio de
domingo ainda contempla: arroz.
farofa, vinagrete, salada de ba-
tata, linguiça de pernil, filé de coxa
e sobrecoxa, nhoque com molho
de tomate fresco e manjericão, sa-
lada de folhas verdes, tomatin-
nes e mussarela de búfala. A ven-
da (R$ 70) é antecipada e deve ser
feita diretamente com a Educan-
do Pelo Esporte, pelos números
(19) 34335-085 ou (19) 99949-4114.

EDUCANDO PELO ES-
PORTE — A AAEPE é uma OSC
(Organização da Sociedade Civil),
sem fins econômicos, fundada em
dezembro de 1997 em Piracicaba,
por meio da união das associações

de moradores dos bairros Caxam-
bu e Pauliceia. A mobilização sur-
giu a partir da sensibilização so-
bre a vulnerabilidade e risco soci-
al em que viviam as crianças e ado-
lescentes das redondezas. Emba-
sados no poder de transforma-
ção do esporte, o grupo passou a
ofertar serviços socioassistenciais
à população mais vulnerável.

Os projetos são desenvolvidos
no contraturno escolar e atendem
as demandas observadas pelo Pla-
no Nacional de Promoção, Prote-
ção e Defesa do Direito de Crian-
ças e Adolescentes à Convivência
Familiar e Comunitária, oferecen-
do apoio às famílias e prevenindo
situações de vulnerabilidade e ris-
co social.  É uma proposta do Edu-
cando Pelo Esporte promover o for-
talecimento de vínculos familiares
e comunitários, por meio de ações
de esporte, cultura e lazer. Informa-
ções: www.educandopeloesporte.
org.br ou www.instagram.com/
festadabatatadepiracicaba .

O Teatro do Engenho recebe
terça (20), a partir das 19h:30, o
4º Show Paradas pro Sucesso.
Com ingresso gratuito, o evento
reúne mais de 40 artistas em 18
apresentações artísticas, como
música, coral, performances e ar-
tes visuais. A programação faz
parte da campanha antitabagis-
ta Paradas pro Sucesso e tem
apoio da Prefeitura de Piracicaba
por meio da Semac (Secretaria
Municipal de Ação Cultural). Os in-
gressos podem ser adquiridos pelo
site www.megabilheteria.com .

Integram a programação os
principais artistas que atuaram
no projeto antitabagismo no ano
de 2023. São musicistas, canto-
res, cantoras, atores e artistas
visuais de estilos variados. A
edição terá a participação do
coro formado pelos integrantes
do projeto e apresentará a can-
ção Paradas pro Sucesso, com-
posta por Pa Moreno, com ar-
ranjo musical de Cezar Elbert.

Já para apresentar a progra-
mação foram convidados os jor-
nalistas Danilo Telles e Lilian Ge-
raldini. De acordo com a ideali-
zadora do projeto Paradas pro
Sucesso, a médica Juliana Previ-
talli, educadores e artistas de Pi-
racicaba abraçaram a campanha.

“Todos estão apoiando esta
causa, o que é muito importante.

Segundo dados da OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde), o taba-
co mata mais de 8 milhões de pes-
soas por ano, o que equivale a 12%
das mortes do mundo. Em outra
ponta, estamos vendo o aumento
do uso de pods, vapes e cigarros
eletrônicos que também fazem
muito mal à saúde, podendo cau-
sar doenças e a dependência física
pela nicotina. Portanto, precisa-
mos de pessoas que possam in-
fluenciar de maneira positiva jo-
vens e adultos para que não sejam
enganados e para que possam ad-
quirir hábitos mais saudáveis”.

Na área musical, o 4º Show
Paradas pro Sucesso contará com
apresentações de música erudita,
sertanejo, choro, samba, MPB e
rock. Integram a programação:
Léo Ozawa; Claudemir & Moisés;
Patrícia Ribeiro; Banda Paradas
pro Sucesso; Elson De Belém; Mari
Samantha; Luis Fernando Dutra;
Marcio Sartório; Micaela; Karla e
Renan; Mari Samantha;  Vini Nas-
cimento; Gilmar Torrez; Débora
Lima; Henry Roadz; Rubinho de
Ávila; Guto Henrique; Claudemir
e Moisés; Cecília Bellato; Vinícius
Polezer; Cezar Elbert; Denise Libar-
di; Palmiro Romani; Renata Schia-
von; Cleiton de Mori. Sobre Ingres-
sos gratuitos: www.megabilheteria.
com; informações: www.instagram.
com/paradasprosucesso .

Patrícia Ribeiro participará do 4º Show Paradas pro Sucesso

Divulgação
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Folia para Todos reúne milhares
de pessoas na Cruzeiro do Sul
Foram pessoas com e sem deficiência e pessoas idosas; festa integrou a
programação oficial de Carnaval 2024 e aconteceu na manhã de terça-feira

Alegria não faltou aos foli-
ões que passaram pela avenida
Cruzeiro do Sul durante a Folia
Para Todos na manhã de terça
(13). A festa que integrou a pro-
gramação do Carnaval 2024 Pi-
racicaba – Brincante Eduardo
Américo reuniu pessoas com e
sem deficiência, pessoas idosas
e participantes em geral. De
acessibilidade na infraestrutu-
ra, banheiros adaptados, in-

térprete de Libras e áudio-descri-
ção de pessoas, personagens, pai-
sagens e fatos, tudo colaborou
para a participação massiva.

Já na concentração, além das
marchinhas que embalavam o pú-
blico, as crianças puderam desfru-
tar de pintura facial e cabelo colo-
rido, além de pipoca e algodão-doce.

Ana Maria Guimarães Mar-
ques, 75 anos, participou pela pri-
meira vez de uma festa de carna-

Ana Maria Guimarães Marques se diverte em meio aos foliões

Benedito Galone se diverte com as marchinhas do Folia Para Todos Bianca Arthuso Furlan se diverte na Folia Para Todos

Foliões percorrem o trajeto da avenida Cruzeiro do Sul

val e brincou a folia com muito
entusiasmo. “Essa é a minha pri-
meira vez e estou muito feliz por
estar aqui. Tudo está perfeito, a
organização, decoração e prepara-
do para receber o público”, disse.

De boné na cabeça e samba no
pé, Benedito Galone, 79 anos, é
morador do Lar dos Velhinhos de
Piracicaba e participou com muita
animação e energia. “Carnaval é
alegria. Viva essa grande festa!”.

Graziela Arthuso levou sua fi-
lha Bianca Arthuso Furlan para
festejar no Folia Para Todos. “Pela
primeira vez tivemos a oportuni-
dade de participar de um evento
como este, com infraestrutura que
favorece a comemoração em rela-
ção à inclusão de pessoas com defi-
ciência e pessoas idosas”, enfatizou.

O Folia Para Todos contou
com a participação do Palhaço
Sossego, da capivara Mona, da
banda de marchinhas itineran-
te, GMP Brass Band, Só Vendo
Pra Crer, um grupo formado
por pessoas com deficiência vi-
sual e o Pernas Caipiras.

“Este Carnaval surgiu da
ideia de quebrar paradigmas e
promover a igualdade de oportu-
nidades para todos. O fato de ofe-

recermos uma infraestrutura que
atende a todos os públicos, per-
mitiu que pessoas de várias fai-
xas etárias participassem e prin-
cipalmente, pessoas com algum
tipo de deficiência. Isso fez dessa
programação um momento de
avanço e conscientização de que
cultura e diversão também são
direitos de todos”, ressaltou Euc-
lidia Fioravante, secretária de As-
sistência e Desenvolvimento Soci-
al que marcou presença na festa.

O trio elétrico seguido de fo-
liões saiu de frente da Associa-
ção dos Navegantes do Bongue,
percorrendo quase dois quilôme-
tros da avenida Cruzeiro do Sul.
A realização foi da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e Smads
(Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social).

O secretário da Ação Cultu-
ral, Carlos Beltrame, agradeceu a
participação de todos e falou so-
bre o empenho da gestão em pro-
porcionar aos foliões um carnaval
marcante, destacando a participa-
ção de pessoas com deficiência e
pessoas idosas. “Buscamos criar
um ambiente acessível, contando
com um esforço coletivo”, afirmou.

Fotos: Divulgação

Justino Lucente

Trabalhos estão previstos para serem concluídos no final do mês
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Reforma da cobertura
na Pauliceia na fase final

A reforma da cobertura do
Terminal Pauliceia está 90% con-
cluída. A estrutura passa por re-
construção porque teve parte da-
nificada pelas fortes chuvas do úl-
timo trimestre de 2023. As obras
começaram no mês passado e o in-
vestimento é de R$ 608 mil. A fi-
nalização dos trabalhos está pre-
vista para o fim deste mês. O funci-
onamento do terminal desde o iní-
cio da reforma não foi interrompi-
do, portanto, usuários continuam
com total disponibilidade do servi-
ço de transporte público coletivo.

Conforme a equipe de enge-

nharia da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na, Trânsito e Transportes), além
da troca da estrutura da cober-
tura, a reforma inclui proteção
contra descarga atmosférica, pin-
tura, instalação de iluminação e
tela de proteção antipássaro.

“Essa reforma acontece para
sanar um dano causado por for-
ças externas. Estamos na fase fi-
nal dos trabalhos e em breve te-
remos uma cobertura totalmen-
te nova no terminal Pauliceia”,
comentou a titular da Semut-
tran, Jane Franco Oliveira.

Arquivo de Família

A equipe Remidos sagrou-se
campeã do Acampamento da
Mocidade da Catedral da
Paz, que ocorreu no período
do Carnaval de 2024, de 9 a
13 passados, no Bairro IAA,
em Santa Teresinha. Da es-
querda para a direita, os in-
tegrantes da equipe: Ketlin,
Leandro, Geovanna, Ladyan-
ne, Ada Elyse, Antônio, Efra-
im e Robertinho. “A Catedral
da Paz está de parabéns

pela realização desse even-
to dos jovens, agradece a to-
dos os irmãos que colabo-
raram na organização do
acampamento e que possam
ter momentos de unidade
sempre”, comenta o bispo
Pedro Rocha. A Igreja Cate-
dral da Paz fica na rua Manoel
de Barros Ferraz, 551, Distrito
de Santa Terezinha, e é dirigi-
da pelo bispo Pedro Rocha e
sua esposa bispa Eugênia.

CATEDRAL DA PAZ
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Conservando sua dentição
O Carnaval acabou. Mas a saúde bucal

merece atenção nos 366 dias deste ano.
Cuidados com beijo é um alerta. Exis-

tem diversas infecções respiratórias que
podem ser transmitidas pela boca. A Co-
vid-19, que ainda está circulando, em me-
nor quantidade, é um dos exemplos.

Há, também, pessoas que usam os den-
tes como ferramenta, seja para abrir gar-
rafas ou outros objetos, o que é totalmen-
te não recomendado. Também tem de se
ter cuidado ao usar os dentes para abrir
sachês de catchup, mostarda ou maione-
se, por exemplo. A prática pode causar um

trauma ou fratura dental, além de poder pre-
judicar o esmalte do dente. Havendo qual-
quer lesão no dente, o cirurgião-dentista
deve ser procurado imediatamente.

Outra atenção à importância dos cuida-
dos com a saúde bucal é o uso de protetor
labial com fator de proteção UVB e UVA, por
conta da exposição ao sol. Ele é um grande
aliado na prevenção do câncer de lábio.

Além de consultas regulares com o ci-
rurgião-dentista, beber bastante água, di-
minuir ou evitar o consumo de bebidas al-
coólicas e tabaco, evitar comidas e bebi-
das ácidas e fazer uma boa higiene bucal.

TTTTTHERMASHERMASHERMASHERMASHERMAS

“Macetada de ofertas”
tem combos especiais

Depois do sucesso com a “Fo-
lia de Carnaval”, agora o Ther-
mas Water Park promete uma
ressaca carnavalesca para os fo-
liões de plantão continuarem com
o samba no pé. O “Macetada de
ofertas” traz a oportunidade de
combos de 4 ingressos para cur-
tição em um dos mais completos
parques aquáticos do Brasil.

A campanha, que começou
ontem (14) e termina dia 19 de fe-
vereiro, conta com combos de in-
gressos a partir de R$ 159,90 para
4 pessoas e pode ser parcelado em
até 06x sem juros, podendo utili-
zá-los até final de março de 2024.

Localizado em São Pedro, o
parque aquático possui águas
quentes e diversas atrações como
a maior Piscina de Ondas do Es-
tado de São Paulo e o maior Par-
que Infantil da América Latina.

Com reconhecimento inter-
nacional, foi apontado como o
7º parque mais visitado da
América Latina, e o 4º do Bra-
sil, pela Themed Entertainment
Association (TEA). Em sua es-
trutura, o parque possui restau-
rantes, lanchonetes, sorveteria,
loja de conveniência, locação de
armários, estacionamento, en-
fermaria e segurança aquática,
além de uma área totalmente VIP
com bangalôs para as famílias
que buscam mais privacidade.

Com 70 mil metros quadra-

Área Infantil do Thermas Water Park, em São Pedro

Divulgação

dos de área construída, os visi-
tantes podem usufruir também do
complexo de piscinas; os quilôme-
tros de toboáguas em formatos
reto e caracol; o Free Fall, que pos-
sui incríveis 12 metros de queda li-
vre; e a Fazendinha do Vô Bráulio.

Além dessas atrações, o
Thermas Water Park ainda con-
ta com o Axé 40 Graus, equipe
de recreação com suas diversas
brincadeiras durante o dia todo
e muita diversão. São mais de 20
atrações para toda a família.

Então corre para não perder
essa oportunidade, já que a com-
pra dos combos têm lotes limita-
dos. Você pode adquirir seu com-
bo pelo site www.thermas.com.br
, pelo telefone 4000-2998 (a liga-
ção é direta sem DDD), ou ainda
através da Central de Vendas via
WhatsApp (19) 3112-3389. Para
grupos e excursões a partir de 15
pessoas, existem condições espe-
ciais que podem ser conferidas
por atendimento via WhatsApp
através do número (19) 3112-3394.

SERVIÇO
O The rmas  Wa te r  Pa rk
São Pedro fica na Rodovia
Geraldo de Barros – SP
304 – Km 189 – Fazenda
Limoeiro. Mais informações
pelos números 4000-2998
(sem DDD), (19) 3112-3388,
(19) 3181-2111, (19) 3481-
0900 ou www.thermas.com.br

LLLLLIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRAIMEIRA

Trecho da SP-147 segue
interditado: manutenção

A Arteris Intervias informa
que a interdição parcial segue no
km 122,5 leste da Rodovia Depu-
tado Laércio Corte (SP-147), em
Limeira. A partir desta quinta-
feira (15), a concessionária inicia
a colocação de barreiras móveis
de concreto no local para isolar o
canteiro de obras. Com isso, a fai-
xa 1 (esquerda) passará a ficar
interditada 24h por dia no tre-
cho, mas o tráfego fluirá normal-
mente pela faixa 2 (direita). A
medida é necessária para a reali-
zação de obras de manutenção,
garantindo mais segurança aos

motoristas e às equipes que tra-
balham no local. Os usuários de-
vem redobrar a atenção ao se
aproximar do trecho em obras,
reduzir a velocidade e seguir a si-
nalização indicativa para uma vi-
agem segura. A previsão é que os
trabalhos sejam concluídos em
abril.   Para acompanhar as
condições de tráfego em todo
o trecho administrado pela
Arteris Intervias, em tempo
real, basta acessar o Twitter/X
@Arteris_IV ou ligar gratuitamen-
te para o telefone 0800 707 1414 –
o serviço funciona 24h por dia.

DDDDDEFESAEFESAEFESAEFESAEFESA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

Chuvas registram acúmulo de
64 mm; força-tarefa nas ruas
Defesa Civil registrou pontos de alagamento e queda de quatro árvores;
chuvas começaram na terça à noite e continuam na madrugada de quarta

Secretaria realiza a limpeza da avenida Thales Castanho de Andrade, no Parque dos Eucaliptos

Divulgação/CCS

A forte chuva que ocorreu em
Piracicaba no início da noite de ter-
ça (13) e durante a madrugada de
quarta (14) causou estragos em al-
guns pontos da cidade. Com acú-
mulo de 64,3 mm, a Defesa Civil
registrou pontos de alagamento
nas avenidas Armando de Salles
Oliveira e 31 de Março, e nos bair-
ros Maracanã, Morumbi, Nova
Iguaçu e Centro. Também foram
registradas quedas de quatro ár-
vores, nos bairros Balbo, Artemis,
Pauliceia e Centro. Não há registro
de vítimas nem desabrigados.

Força-tarefa da Prefeitura,
integrada pela Defesa Civil e di-
versas secretarias, tem atuado
desde a manhã de ontem (14),
para amenizar os estragos.

No bairro Parque 1º de Maio,
a Secretaria de Obras e Zeladoria
(Semozel) executou a limpeza e
desobstrução de galerias no cór-
rego Água Branca, próximo à ave-
nida Laudelina Cotrim de Castro.

A Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente (Simap) rea-
liza a limpeza da avenida Thales
Castanho de Andrade, no Parque
dos Eucaliptos, que foi invadida
pela lama após a chuva. A limpe-
za deve terminar ainda hoje.

A Secretaria de Saúde in-
formou que, devido a forte
chuva de ontem, registrou pro-
blemas pontuais nas UPAs Vila
Sônia e Anexo da UPA Piracica-
mirim, porém não houve neces-
sidade de interrupção dos aten-
dimentos. Estas duas e as de-
mais unidades seguem atendi-
mento normal a população. Nas
unidades de Atenção Básica e Se-

cundária não foram registrados
problemas devido às chuvas.

ATENÇÃO – A previsão de
chuva para amanhã é de apenas
12 mm; de qualquer forma, a De-
fesa Civil segue monitorando rios
e pontos de alagamento. Às 16h,
o rio Piracicaba estava com 2,39
metros de altura de nível e 163
m3 de vazão, em estado normal.
O rio chega ao estado de atenção
ao atingir 3,2 metros; ao estado
de alerta aos 3,7 metros e ao es-
tado de emergência com 4,2 m e
extravasa ao atingir os 4,7m.

Os pontos que podem alagar
em Piracicaba são: avenida Arman-

do de Salles Oliveira, entre o Ter-
minal Central de Integração (TCI)
e avenida Independência; avenida
31 de Março e rua Gomes Carnei-
ro com rua Santa Cruz. Motoris-
tas e pedestres devem evitar esses
locais em caso de chuvas fortes.

Quanto ao rio Piracicaba, em
caso de transbordamento, os pon-
tos de alagamento ficam na re-
gião da Rua do Porto, avenida
Beira Rio, Bongue, avenida Cru-
zeiro do Sul, avenida Jaime Pe-
reira, Ondas, Algodoal, Ondi-
nhas, São Francisco, Estoril, Ju-
piá, Gran Park e Ártemis. No caso
do rio Corumbataí, os pontos que

podem alagar ficam em Santa
Terezinha, Vila Rios e IAA-Bessy.

As pessoas que vivem em áre-
as de risco e se sentirem em perigo
podem ligar para os telefones 199
(Defesa Civil) e 153 (Guarda Civil),
Corpo de Bombeiros (193) e solici-
tar apoio. A Defesa Civil do Estado
de São Paulo disponibiliza um ca-
nal de informações para a popula-
ção que alerta para eventos mete-
orológicos. Para receber os informes
no celular, basta enviar um SMS com
o número do CEP da residência para
o número 40199. Informações ge-
rais podem ser acessadas em:
http://www.spalerta.sp.gov.br/.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Rede Integrada capacita novos servidores
A Rede Integrada de Educa-

ção Permanente em Saúde (Rieps)
realiza, hoje (15), no auditório do
Instituto de Previdência e Assis-
tência Social dos Funcionários
Municipais de Piracicaba (Ipasp),
a segunda reunião de capacita-
ção do ano com o foco nas boas-
vindas e apresentação da Rede de
Saúde aos novos profissionais
admitidos pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde. Para esta quinta-
feira, está a prevista a participa-
ção de 15 servidores. Na primeira
atividade, realizada em 15 de ja-
neiro, participaram 28 servidores.

Nesta reunião, será apresen-
tada aos novos servidores as res-
ponsabilidades e os princípios nor-
teadores do SUS (Sistema Único de
Saúde). Na oportunidade, também
será introduzido o guia de serviços
de saúde contendo as unidades de
Atenção Básica, Secundária, Vigi-
lância em Saúde, Hospitalar e a
rede de urgência e emergência do
município, bem como os serviços
de apoio que contribuem para que
a assistência à saúde seja prestada
com eficiência em Piracicaba.

SERVIÇOS – O Guia de Ser-
viços de Saúde é uma das ferra-
mentas que a municipalidade uti-
liza para que a população conheça
os serviços oferecidos, como en-

contrar o atendimento que preci-
sa e assim, conseguir que todo o
SUS de Piracicaba funcione de for-
ma adequada e com qualidade. Os
serviços também estão disponí-
veis no site da Prefeitura pelo link
https://piracicaba.sp.gov.br/
carta-de-servicos/ e clicar na aba
‘Secretaria Municipal de Saúde’.

RIEPS – A missão da Rede

Integrada é promover educação
permanente em saúde com obje-
tivo de nortear a formação e a
qualificação dos profissionais in-
seridos nos serviços públicos de
saúde com a finalidade de trans-
formar as práticas profissionais
e a própria organização do tra-
balho com base nas necessida-
des e dificuldades do sistema.

Primeira atividade do Rieps em 2024 aconteceu em janeiro e recepcionou 28 novos servidores da SMS

Divulgação



A7
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 15 de fevereiro de 2024

AAAAALLLLLTTTTTOOOOO     DDDDDAAAAA B B B B BOOOOOAAAAA V V V V VISTISTISTISTISTAAAAA

Moradores reclamam pelos buracos na via principal
Segundo os moradores faz algum tempo que as pavimentações vêm se desfazendo, ocasionando diversos buracos e erosões: é a falta de manutenção

Os moradores do bairro
Alto da Boa Vista, na zona Nor-
te de Piracicaba, estão indigna-
dos com o abandono dos servi-
ços públicos na região. Segundo
os moradores faz algum tempo
que as pavimentações vêm se

desfazendo, ocasionando diver-
sos buracos e erosões, em de-
corrência da constante falta de
manutenção. Ainda segundo os
moradores além da questão do
asfalto, falta iluminação, gran-
de concentração de mato alto, e

falta de segurança pública.
“Fala-se que estão combatendo
a dengue, enquanto os gestores
públicos se esquecem da popu-
lação”, reclamam os moradores.

PRINCIPAL —  A princi-
pal rua de acesso ao bairro a

avenida Antônio Carlos da Ro-
cha Conceição, fica intransitá-
vel devido a falta de manuten-
ção asfáltica, assim como as
ruas Milton Gonsalves, Ignácio
Medina, Maria de Souza Bezer-
ra, Maria de Oliveira Zanchet-

ta, Pastor Henrique Rodrigo
Rego, Henrique Albino List,
José Capetti, Ana Maria Rodri-
gues e Aristides Barboza. Se-
gundo os moradores, foi feito
contato com a Prefeitura de Pi-
racicaba, para que se agende

uma reunião com o prefeito Lu-
ciano Almeida, para que as de-
mandas do bairro sejam repas-
sadas ao chefe do Executivo,
mas, até o momento, não houve
manifestação do poder público
para o agendamento da reunião.

Fotos: Leitores/Moradores

FALECIMENTOS
SR. VALDEVINO SABINO MARI-
ANO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 51 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Sabino Ma-
riano Neto e da Sra. Maria de
Lourdes Mariano; deixa o filho:
Felipe Henrique Rangel Maria-
no. Deixa os Irmãos: Luzia Van-
derleia Aparecida Mariano; Mau-
ra de Lourdes Mariano Franca;
Antonio Sabino Mariano Filho;
Euripedes Sabino Mariano e
Alexandre Sabino Mariano. Dei-
xa também cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Anhem-
bi/SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO SIDINEI RODRI-
GUES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 78 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Rodrigues
Machado e da Sra. Teresa Lo-
pes Rodrigues, era casado
com a Sra. Elisabete Brunossi
de Oliveira; deixa os filhos: An-
tonio Sidinei Rodrigues Junior;
Antonio Rodrigues Machado
Neto; Adriana Sidnea Rodri-
gues, viúva do Sr. João Luiz
Rodolfo; Keity Cristiane Brunos-
si de Oliveira Rodrigues; Kelly
Cristini Brunossi de Oliveira
Rodrigues e Steve Willians Ca-
legari, casado com a Sra. Eli-
zangela Junqueira dos Santos.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h30 do Veló-
rio da Saudade, sala “01”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WILSON LUIZ SANTOS DE
OLIVEIRA faleceu dia 11 p.p.,
nesta cidade, contava 38 anos,
filho do Sr. Marinilson Vieira de
Oliveira e da Sra. Rosimeire
Santos Oliveira, era casado
com a Sra. Priscila Cardoso

Oliveira; deixa os filhos: Enzo
Cardoso Ol iveira e Miguel
Cardoso Oliveira. Deixa ir-
mãos, familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Santa Casa de Santos, para o
Cemitério Municipal da Areia
Branca na cidade de Santos/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA MEN-
GATO DELICIO faleceu dia 12
p.p., nesta cidade, contava 74
anos, filha dos finados Sr. Ore-
lio Mengato e da Sra. Helena
Furoni Mengato, era casada
com o Sr. Luiz Antonio Delicio;
deixa as filhas: Marcela Delicio
e Mariana Delicio, já falecida.
Deixa os netos: Luiz Gustavo,
Maria Fernanda, Manoela, Ca-
mile, Jorge Lucas, Yasmin, Le-
andro, Fabio e Juliana, deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório da Sau-
dade, sala “05”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARLUCIO NOVAIS FER-
REIRA faleceu dia 12 p.p., nes-
ta cidade, contava 41 anos, fi-
lho do Sr. Joselito Verdelho Fer-
reira, já falecido e da Sra. Ro-
seni Santos Novais Ferreira, era
casado com a Sra. Francimaria
Rocha Silva Ferreira; deixa a fi-
lha: Mara Thauany Rocha Fer-
reira. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. O Velório foi
realizado anteontem, das
23h00 às 01h00 no Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende, sala
“02”, da cidade de Piracicaba/
SP, sendo transladado o corpo
para o Sepultamento dia 15/02/
2024 às 17h00 no Cemitério
Municipal de Tranqueiras/BA.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALICIO RENATO BOTÃO fa-
leceu dia 12 p.p., nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos fina-
dos Sr. Renato Botão e da Sra.
Julia Fermino, era viúvo da Sra.
Maria Lelete Camolesi Botão;
deixa os filhos: Ronan Juliano
Botão, casado com a Sra. Mi-
chele Peron; Renata Juliana
Botão e Suelen Daiane Botão,
casada com o Sr. Leandro de
Souza Alves. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu anteon-
tem, das 15h30 às 16h30 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FABIO FERRAZ PRADO fa-
leceu dia 12 p.p., nesta cidade,
contava 54 anos, filho dos fi-
nados Sr. Lahyr Theodoro Pra-
do e da Sra. Mirian Ferraz Pra-
do, era casado com a Sra.
Neusa Aparecida de Lima Pra-
do; deixa o filho: Gabriel de
Lima Prado. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DEBORAH CAPOZZI fale-
ceu dia 12 p.p., nesta cidade,
contava 57 anos, filha dos fi-
nados Sr. Alberto Capozzi e da
Sra. Maria Conceição Ribeiro
Capozzi, era casada com o Sr.
Pedro Luiz Chiaranda; deixa a
filha: Bruna Capozzi Manesco.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Safira”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LOURDES CHINELATO
STELLA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 93 anos,
filha dos finados Sr. Matheus
Chinelato e da Sra. Clarice
das Neves, era viúva do Sr.
Luiz Stella; deixa os filhos: Luiz
Nivaldo Stella, já falecido; Lu-
zia Teresinha Rodrigues, ca-
sada com o Sr. José Carlos
Rodrigues e Neusa Maria Ste-
lla Schiavuzzo, casada com o
Sr. Adriano José Schiavuzzo.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA IGNEZ MARTINS
BERNARDI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. José Sil-
veira Martins e da Sra. Maria
de Lourdes Perches Martins,
era viúva do Sr. José Bernardi;
deixa o filho: José Alexandre
Bernardi. Deixa netas, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sen t imen tos  de  pesar  da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR SR. ANTONIO
NERY LIPORONI faleceu dia 12
p.p., nesta cidade, contava 89
anos, filho dos finados Sr. Tulio
Liporoni e da Sra. Emilia Nico-
lela Liporoni, era casado com a
Sra. Celia Parotti Garcia Lipo-
roni. Deixa esposa, filhos, ne-
tos, genro, noras, demais fami-
liares e amigos. O corpo foi
transladado anteontem, às
15h00 para o Crematório Memo-

rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR ELIAS faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 74
anos, filha dos finados Sr. Jor-
ge Elias e da Sra. Yolanda Mon-
teiro Elias, era casada com o
Sr. João Antonio de Oliveira.
Deixa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ILZA DE SOUZA
GONZALEZ faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Epi-
tacio Pessoa e da Sra. Maria
Umbelina de Jesus, era viúva
do Sr. Jose Gonzalez; deixa os
fi lhos: Maria da Conceição
Mendes dos Santos, casada
com o Sr. Marcio Antonio dos
Santos; Vera Lucia de Souza
Pereira; Jose Mendes Pereira
Sobrinho, casado com a Sra.
Ludmila Pereira e Luiz Henri-
que de Souza Gonzalez, casa-
do com a Sra. Mariele Gonza-
lez. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO DE OLI-
VEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 62 anos, filho do
Sr. Norberto de Oliveira, já fale-
cido, e da Sra. Elisabeth Maria
Santana de Oliveira, era casa-
do com a Sra. Ilza Martins; dei-
xa os filhos: Murilo Alberto de

Oliveira; Matheus Alberto de
Oliveira; Amanda Martins Ama-
dor; Leticia Martins de Oliveira
e Juliana Martins Herculano
Correa. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUCIA DA SILVA
GONÇALVES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 73 anos,
filho dos finados Sr. João Pe-
dro da Silva e da Sra. Maria Eu-
frozina da Silva, era casada
com o Sr. Jose Severino da
Silva; deixa os filhos: Luciene
Cristina Gonçalves e Maxuel
José Gonçalves, casado com
a Sra. Alessandra de Oliveira
Gonçalves. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Sauda-
de, sala “06”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RODOLPHO BORTOLETO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filho dos fi-
nados Sr. Natalio Bortoleto e
da Sra. Eugenia Bortoleto, era
viúvo da Sra. Theresinha de
Barros Bortoleto; deixa os fi-
lhos: Eloisa Elena Bortoleto;
Suel i  Aparecida Bortolet to
Miyata e Paulo Cesar Bortole-
to. Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. SILVIA REGINA BENATTO
faleceu dia 12pp na cidade de
Piracicaba, aos 56 anos de
idade e era filha do Sr. Francis-
co Benatto, falecido e da Sra.
Elza Elena Benatto. Deixa os
filhos: Daniel Hans Benatto Ar-
ruda, Tayane Benatto Arruda.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 10:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria da Capela da Saudade, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LUCIA ARTHUR SEGATTO
faleceu anteontem na cidade
de Saltinho, aos 88 anos de
idade e era viúva do Sr. Leme
Segatto. Era filha do Sr. Aveli-
no Arthur e da Sra. Regina de
Marchi, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Maria Rosalia Segatto de
Góes, Antônio Altair Segatto e
Francisco Carmo Segatto. Dei-
xa ainda netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 15:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Saltinho – Sala
01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Saltinho. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. FRANCINA GOBIRA DAVI
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era viúva do Sr. José

Cirilo Davi. Era filha da Sra.
Hermínia Gobira de Souza, fa-
lecida.  Deixa os filhos: Getúlio
Nogueira da Silva, José Antô-
nio Nogueira da Silva, Ivete
Nogueira da Silva, Lucas Orlan-
do Nogueira da Silva Machado
casado com Fatima Machado
Nogueira da Silva, Ivanildo No-
gueira da Silva, falecido que foi
casado com Sonia Regina Pa-
trocínio Nogueira da Silva, Clei-
de Gobira Davi. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezen-
de – Sala 01, seguindo para o
Cemitério da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ CARLOS DE ARRUDA
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 79 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ana
Rosa Teodoro de Barros Arru-
da. Era filho da Sra. Olinda de
Arruda, já falecida. Deixa os fi-
lhos: Anderson Luiz de Arruda e
Emerson de Arruda. Deixa neto,
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi velado  no Velório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Diamante, onde
as 10 horas de ontem houve a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre e
posteriormente será Cremado.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DIVINA DA CRUZ
DOMINGUES faleceu anteon-
tem  na cidade de Anhembi, aos
90 anos de idade e era viúva
do Sr. Natalino Antônio Domin-
gues. Era filha do Sr. Cesário
Alves de Oliveira e da Sra. Ma-
ria Benedita Proença, faleci-
dos. Deixa os filhos: Neusa da
Cruz Domingues Ponce casa-
da com Ângelo Rodrigues Pon-
ce, Natalino Antônio Domin-
gues Filho casado com Maria
Roselia Gonçalves Domin-
gues, Cleusa Maria Domin-
gues viúva de Aparecido Bento
de Souza e Sidney José da Cruz
Domingues, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataraneto, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem às
10:00 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Anhembi seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Anhembi.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. NORMA COLETTI MA-
LOSSO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 82
anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Malosso Fi-
lho. Era filha do Sr. Silvestre
Coletti e da Sra. Joanna Co-
letti, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Tiago Felipe Coletti Ma-
losso casado com Katia Ro-
selene Mariano Malosso; Mar-
celo Baldin Malosso casado
com Lucineia de Fatima Pra-
dal Malosso; Geraldo Camilo
Baldin Malosso casado com

Patricia Michele Galdencio
Malosso. Deixa ainda 08 ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba – Sala Safira,  seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ CARLOS FRANCISCO
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 59 anos de idade
e era filho do Sr. Sebastião Fran-
cisco, falecido e da Sra. Maria
das Dores Francisco. Deixa
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 17:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal da Vila Rezende
– Sala 2, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA URBANO ARTHUR
faleceu ontem na cidade de
Saltinho, aos 92 anos de idade
e era viúva do Sr. Laureano Ar-
thur.  Era filha do Sr. José Urba-
no e da Sra. Maria Turina, fale-
cidos. Deixa os filhos: José
Carlos Arthur, Luiz Arnaldo Ar-
thur, João Roberto Arthur, Ana
Maria Arthur Rossi. Deixa noras,
netos, bisnetos, tataranetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-

nicipal de Saltinho, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Saltinho. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EURIDES DE SOUZA CER-
CHIARI faleceu ontem na cida-
de de São Pedro, aos 88 anos
de idade e era viúva do Sr. Wal-
dir Antonio Jose Cerchiari. Era
filha dos finados Sr.José Delfi-
no de Souza e da Sra.Izaltina
Candido de Jesus. Deixa os fi-
lhos: Helvis Rogerio Cerchiari
e Maria Cristina Cerchiari Fra-
cheta casada com Marcos Fra-
cheta. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes.O seu sepul-
tamento deu se ontem saindo
o féretro ás 16:00 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 1
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de São Pedro onde foi
inumada em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de Ve-

lório On-Line consulte os fami-
liares. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO TEODORO LOUREN-
ÇO FILHO faleceu dia 12 na ci-
dade de Santa Maria da Serra,
aos 65 anos de idade e era ca-
sado com Sra. Maria Aparecida
Lourenço da Silva.Era filho do
finado Sr. João Teodoro Louren-
ço e da viúva Sra. Teresinha
Santina Lourenço. Deixa os fi-
lhos: Jaquiceli Lourenço e An-
tonio Teodoro Lourenço.Deixa
netos e demais parentes. O seu
sepultamento deu se dia 13
saindo o féretro ás 16:00h do
Velório Municipal de Santa Ma-
ria da Serra seguindo para o
Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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CCJR aprova cinco projetos de
lei da deputada Professora Bebel
Aprovação aconteceu em sessão da CCJR do último dia 5 e mostra a importância
das proposituras e a boa articulação desenvolvida pela parlamentar

Fotos: Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel faz argumentações durante
a reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Redação da Alesp

Reunião da Comissão de Constituição, Justiça e Redação
da Alesp que deu parecer favorável às proposituras

A Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJR) da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo  (Alesp) deu parecer fa-
vorável, portanto, aprovando
cinco projetos de lei apresentados
pela deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT). Foi durante sessão
da CCJR do último dia 5 e mos-
tra a importância das propositu-
ras e a boa articulação desenvol-
vida pela deputada Professora
Bebel junto aos seus pares, que,
em seu segundo mandato na
Alesp, consolida-se como uma das
principais parlamentares paulista.

A CCJR analisou e deu pa-
recer ao projeto de resolução 50/
2023, que institui o “Prêmio de
Incentivo à Educação, à Ciência,
à Tecnologia e a à Inovação para
o ensino técnico e tecnológico no
Estado de São Paulo”. Outro
projeto que recebeu parecer fa-
vorável foi o 457/2023, que ins-
titui o Programa de Combate à
Violência nas Escolas do Estado.

Bebel também teve parecer da
Comissão de Constituição Justi-
ça e Redação ao projeto de lei
1055/2023, que obriga todos os
prédios públicos do Estado a se-

rem equipados com coletores so-
lares e demais componentes que
possibilitem a captação e o uso de
energia solar em quantidades su-
ficiente para suprir o uso de ener-
gia elétrica atualmente utilizada.
Também recebeu parecer favorá-
vel o Projeto de Lei 1061/2023, que
institui o Plano Estadual de Pro-
teção e Defesa Civil no Estado.

Por último, recebeu ainda
parecer da CCJR, o projeto de lei
1076/2023, da deputada estadu-
al Professora Bebel, que institui o
Programa de Fornecimento de
Absorventes Higiênicos nas esco-

las públicas e privadas nos anos
finais de Ensino Fundamental e
Ensino Médio. “Fico imensamen-
te feliz com os pareceres favorá-
veis recebidos por estas proposi-
turas apresentadas pelo nosso
mandato popular. Agora, vamos
acompanhar para que também
sejam aprovados nas demais co-
missões da Casa e, posteriormen-
te, sejam colocados em plenário
para apreciação, principalmente
pela relevância que cada proposi-
tura carrega, visando sempre a
melhoria contínua do nosso Esta-
do de São Paulo”, completa Bebel.

Projeto de Lei, que tramita em
regime de urgência na Câmara dos
Deputados, teve votação adiada
para março. Alvo de amplo debate,
propõe entre outras medidas a al-
teração da carga horária e a rees-
truturação do currículo eletivo.
Segundo especialista, a revisão
pode ser oportuna para se discu-
tir como a educação pode dimi-
nuir a desigualdade no país.

Redigido pelo deputado e re-
lator da Câmara Federal Mendon-
ça Filho (União-PE), o Projeto de
Lei 5230/2023 apresenta uma sé-
rie de alterações ao texto original,
anteriormente enviado pelo Gover-
no Federal, referente ao Novo En-
sino Médio. Ajustes são necessári-
os, uma vez que o novo formato de
ensino, que começou a ser imple-
mentado em 2022, recebeu uma
onda de críticas e questionamen-
tos, principalmente pela diminui-
ção das matérias tradicionais na
grade curricular, fundamentais
para a formação, mas especial-
mente para o acesso ao Ensino
Superior por meio do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) e
vestibulares. A expectativa é que
o documento editado seja votado
este ano e, mediante aprovação, as
modificações entrarão em vigor a
partir do próximo ano letivo. 

Neste contexto, dentre as
principais mudanças propostas
estão a redução da carga horária
das disciplinas eletivas – que po-
dem ser selecionadas pelo aluno,
a volta da obrigatoriedade das
aulas de espanhol (cobrada no
próprio Enem) e a adoção de uma
nova nomenclatura e a reestrutu-
ração dos atuais itinerários for-
mativos (conjunto de disciplinas,
projetos e oficinas que os estudan-
tes podem escolher). O novo texto
sugere também maior flexibilização
curricular a partir dos “percursos
de aprofundamento e integração
de estudos”, e a implementação
de modalidades do ensino de jo-
vens e adultos (EJA) e a educação
escolar quilombola e indígena.

Na visão de Henrique Braga,
coordenador educacional do Sis-
tema Anglo de Ensino, a revisão
do Novo Ensino Médio é uma
oportunidade para se discutir
como essas novas disciplinas po-
dem diminuir a desigualdade no
país. “O fato de estar havendo uma
revisão da reforma é muito positi-
vo. Os próprios estudantes, quan-
do vão às ruas em protesto, são
um indicador importante de que
há elementos que precisam melho-
rar rapidamente na Educação Bá-
sica. A grande discussão é qual o
espaço que essas novas disciplinas
devem ocupar e o que a parte ele-
tiva precisa ter de essencial para
garantir equidade”, destaca.

O que muda na prática? 
 Mesmo com a proposta re-

visada, o Novo Ensino Médio ain-
da deve implementar os currícu-
los integrados, sendo um referen-
te a formação geral básica, co-
mum a todos, e outro com foco
nas disciplinas eletivas. As alte-
rações previstas pelo PL focam,
principalmente, na alteração das
horas reservadas para cada uma
das frentes curriculares. Atual-
mente, a legislação impõe que
1800 das 3000 horas sejam des-

tinadas ao currículo de base, ou
seja, para as disciplinas conven-
cionais como português, matemá-
tica e história. Com o novo texto,
o Ministério da Educação propõe
ampliar essa carga para 2400
horas, não necessariamente limi-
tando as horas reservadas às dis-
ciplinas eletivas. Na proposta atu-
al, a escola não poderia dar mais
de 1200 horas de itinerários. A
contraproposta do relator, contu-
do, prevê um limite de 2100 horas
para as disciplinas obrigatórias. 

A proposta do MEC aponta que
esses percursos de aprofundamen-
to e integração de estudos devem
ser organizados com componentes
curriculares de, no mínimo, três
áreas de conhecimento, enquanto
o relator propõe aprofundar a for-
mação das áreas do conhecimento
(matemáticas e suas tecnologias,
linguagens e suas tecnologias, ci-
ências da natureza e suas tecnolo-
gias e ciências Humanas e sociais
Aplicadas) e da formação técnica e
profissional (FTP). Além disso,
ambos impõem que os sistemas de
ensino devem garantir que todas
as escolas de Ensino Médio ofere-
çam pelo menos duas opções de
percursos de aprofundamento.

Para Braga, tal mudança é es-
sencial para a melhor formação
desses alunos. “O documento que
rege os itinerários hoje aponta o
aprofundamento da formação ge-
ral básica, mas por que não se de-
talha exatamente como vai ser a
abordagem dessas disciplinas e
como serão trabalhadas as áreas
do conhecimento? Isso acabou ge-
rando a possibilidade de alguns iti-
nerários ficarem soltos, gerando
insatisfação entre alunos, pais e
educadores. A principal mudan-
ça virá, em um segundo momen-
to, quando, uma vez definido esse
novo modelo, o Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE) e o MEC
determinarem novos referenciais
curriculares para os itinerários
formativos, nos quais deve exis-
tir uma preocupação em deixar
mais claro como estes vão dialo-
gar com as disciplinas e com as
áreas do conhecimento já conven-
cionais”, argumenta o professor. 

Mas, afinal, qual o melhor
formato para os alunos? 

A principal questão sobre a
reforma trata de qual o melhor
caminho a ser seguido: estudar
a fundo disciplinas que dialo-
guem com o perfil do estudante
ou seguir com a proporção tra-
dicional visando prepará-los
para os vestibulares por meio da
grade curricular convencional?

Diante deste cenário, Henri-
que Barra aponta que a nova pro-
posta poderá ser a melhor opção.
“Ao reduzir a carga horária da par-
te eletiva, atenderia melhor os an-
seios dos alunos. Eu diria que, para
além da questão quantitativa, é
importante levar em conta o que é
possível fazer para trazer avanços.
Mudar 40% do currículo para uma
coisa tão nova quanto é a parte ele-
tiva, tal como está concebida, de
fato, foi um pouco ousado. As-
sim, o resgate da maior partici-
pação da educação básica se
mostra mais coerente com a pro-
posta de oferecer um ensino de qua-
lidade para os alunos”, analisa.
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Especialista aponta as alterações
e o que muda na sala de aula

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras (Selam), oferece
mais uma atividade gratuita para
a população que quer se manter em
forma. Desta vez, no entanto, os
exercícios têm como alvo o cérebro,
que é treinado por meio das aulas
do programa Ginástica Cerebral,
desenvolvido com o público da ter-
ceira idade na Estação da Paulis-
ta, Lar dos Velhinhos, Sala do Cla-
rear e na sede do Sest/Senat.

A professora da Selam Rita
Cássia de Souza Fenalti fez vári-
os cursos de especialização e ca-
pacitou-se para atender o progra-
ma que já está em funcionamen-
to há 12 anos. Ela é a responsável
pelas aulas da Ginástica Cerebral
e explica que o objetivo do progra-
ma é trabalhar as potencialida-
des do cérebro, que são a criativi-
dade, a atenção, o foco e a lógica.

Ela explica que durante as
aulas são desenvolvidos jogos e
brincadeiras para ajudar as ca-
pacidades da memória recente,
da memória retrógrada e da se-
mântica, tudo isso sem deixar de
lado as questões psicológicas e
da autoestima, que são incenti-
vadas através dos encontros e
das atividades interativas.

Os benefícios oferecidos pe-
las aulas da Ginástica Cerebral
são relatados por alguns dos
frequentadores, que há vários

anos acompanham as ativida-
des oferecidas pela Prefeitura.

Para João Baptista Rodrigues
Filho, de 77 anos, os resultados são
fantásticos. “Eu e minha mulher
praticamos as atividades em casa,
e isso nos ajuda a prestar mais aten-
ção nas coisas simples do dia a dia.”

Vera Lúcia Barion Moura, de
70 anos, acompanha as aulas da
Ginástica Cerebral há dois anos na
Estação da Paulista, onde apren-
deu a importância de treinar a
memória para visualizar as simples
ações do cotidiano. “A concentra-
ção e o foco são fundamentais
nesse processo de aprendizagem.”

Célia Maria Pincelli, de 71
anos, sabe muito bem como de-
finir os benefícios obtidos atra-
vés da Ginástica Cerebral: “As
aulas nos ajudam a manter a
luz da memória acesa.”

“É preciso encarar o fato de
que a idade chegou, mas aqui en-
contramos mecanismos para vi-
ver com qualidade e leveza. É um
espaço de aprendizado onde a
gente percebe a própria evolução
e ainda acompanha os benefícios
que aulas proporcionam aos nos-
sos amigos. É uma delícia!”

CONTINUIDADE – A Gi-
nástica Cerebral vai além das
aulas oferecidas nos quatro nú-
cleos mantidos pela Prefeitura de
Piracicaba. O projeto também é
desenvolvido por meio de ativi-

dades paralelas como o Cine De-
bate, que acontece em parceria
com a APM (Associação Paulista
de Medicina), sob a coordenação
da psiquiatra Ana Lúcia Stipp Pa-
terniani, que faz a intermediação
de discussões em torno de filme
com temáticas relacionadas ao
envelhecimento ou temas que
proporcionem boas conversas.

E para completar, o Show
de Talentos, realizado no mês
de novembro, também permite
que as pessoas possam desen-
volver o intelecto através de
apresentações artísticas, como
a música, o teatro e diversas
outras atividades culturais.

PPPPPOTENCIALIDADESOTENCIALIDADESOTENCIALIDADESOTENCIALIDADESOTENCIALIDADES

Oferecida pela Prefeitura, ginástica cerebral desenvolve a memória
Fotos: Divulgação/CCS

A turma da Estação do Idoso, antes da aula da Ginástica Cerebral

Professora Rita fala aos alunos na Estação da Paulista

HORÁRIOS – Lar dos Ve-
lhinhos, segundas-feiras; Sala
do Clarear, terças-feiras; Esta-
ção do Idoso, quartas-feiras,
sempre das 14h às 15h15 e das
15h30 às 16h45. No Sest/Senat,
quintas-feiras, das 14h às 16h.

SERVIÇO
Estação do Idoso José Nas-
sif, rua Dr. João Conceição,
659, Paulista; Sala do Cla-
rear, rua Silva Jardim, 853;
Lar dos Velhinhos, avenida
Torquato da Silva Leitão,
615, São Dimas e Sest/Se-
nat, rua Rossini Pinto, 200,
Parque Prezotto. Mais infor-
mações: (19) 3422.0233.
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Doces da época com preços
especiais, no Pague Menos
Uma ampla gama de produtos típicos da época como chocolates, ovos de
Páscoa, vinhos, peixes e azeites, estará disponível com ofertas imperdíveis

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as dez
maiores empresas super-
mercadistas do estado de
São Paulo, conforme o ran-
king da Associação Brasileira
de Supermercados (ABRAS).
Atualmente, possui 36 lojas
em funcionamento nas cida-
des de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Cam-
pinas, Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu,
Nova Odessa, Paulínia, Pira-
cicaba, Santa Bárbara d’Oes-
te, Salto, São João da Boa

Passado o Carnaval, quem
bate à porta é a Páscoa. Em anteci-
pação à festividade, que ocorrerá
em 31 de março, a Rede de Super-
mercados Pague Menos realiza
uma série de ações especiais. De
ontem (14) a 31 de março, os clien-
tes podem desfrutar de preços e
condições exclusivas nas 36 lo-
jas físicas. Uma ampla gama de
produtos típicos da época como
chocolates, ovos de Páscoa, vi-
nhos, peixes e azeites, estará dis-
ponível com ofertas imperdíveis.

A Páscoa 2024 da Rede de
Supermercados Pague Menos
teve início na primeira quinzena
do mês de janeiro. Em sua loja de
Sumaré, localizada na Vila Flora,
foi instalada a primeira parreira
de ovos de Páscoa do ano em todo
território brasileiro. O feito é gra-
ças ao bom relacionamento da
Rede com as indústrias fornece-
doras, que realizaram entrega
antecipada para abastecimento.

Por ser uma sazonalidade que
acontece em três dias na Sexta-Fei-
ra Santa, no Sábado de Aleluia e
no Domingo de Páscoa, muitas pes-
soas planejam refeições especiais
para o período, seja um brunch,
almoço ou jantar.  Para oferecer os
melhores produtos com preços
competitivos, no Supermercados
Pague Menos haverá, além das
tradicionais parreiras de ovos de
Páscoa, vários outros itens, facili-
tando a experiência do cliente.

Quem visitar uma das 36 lojas
físicas da Rede de Supermercados
Pague Menos encontrará uma
ampla seleção de alimentos frescos,

ingredientes especiais e pratos pron-
tos para facilitar os preparativos
culinários para as festividades. “
Queremos que o cliente escolha o
Pague Menos como a melhor op-
ção em preço e experiência de com-
pra. Com a diversidade de clien-
tes e suas preferências alimenta-
res, também temos opções para
atender vários tipos de dietas, in-
cluindo produtos sem glúten, sem
lactose e vegano”, afirma o geren-
te de Marketing e Comunicação
do Pague Menos, Fabio Cecon.

Além dos alimentos, haverá
uma variedade de presentes e lem-
branças de Páscoa, como chocola-
tes, ovos de Páscoa, colombas e vi-
nhos para os clientes que procu-
ram presentear amigos e familia-
res. “É uma oportunidade para tro-
car presentes. As pessoas muitas
vezes dão lembranças simbólicas,
como ovos de chocolate, coelhinhos
de pelúcia, cestas temáticas ou ou-
tros itens relacionados à Páscoa.
Temos muitas opções em nossas
lojas.  É uma maneira de expres-
sar afeto e carinho pelas pessoas
queridas”, complementa Cecon.

A Páscoa 2024 da Rede de
Supermercados Pague Menos
acontece até 31 de março em to-
das as 36 lojas.  Ovos de Páscoa
poderão ser parcelados em até 10x
sem juros no cartão Pague Menos.
 Serão vários produtos com des-
contos especiais durante o perío-
do da ação.  O endereço e horário
de funcionamento de cada uma
das lojas físicas podem ser consul-
tados no site https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s .

Promoção começou ontem no Pague Menos

Divulgação

HISTÓRIA

Rede de Supermercados
Pague Menos, desde 1989

Vista, São Pedro, Sumaré, Ti-
etê e Valinhos. A empresa
possui um Complexo Admi-
nistrativo, Logístico e Entre-
posto de Carnes em Santa
Bárbara d’Oeste, com 200 mil
m². Com mais de 7 mil cola-
boradores, segue em cons-
tante expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada
aos produtos de qualidade e
aos preços imbatíveis, faz da
varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodida-
de, competência e variedade. 
Supermercados Pague Me-
nos “Faz Sua Vida Melhor”!

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km

da cidade, nascente, córrego, luz,
vista para a serra. Registrado

R$ 320 mil. Luiz (11) 9999-88701.

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com
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